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I chuva to r renc ia l . . . do palmas o do 
flóres... 

Para o fim : 
Num circo, 
Ouve u li» doutro um barulho imiu-

dc. 
Um sujeito a um dos guardas : 

l . o loilo i|iio ostà rugindo, nAoó? 
• NAo senhor, ó a mulher do om-

prezado que e.-tii a bulhar com olle. 

C o r r e p o r a h i 

. . . quo para a commlssflo i ".ini-
bida de examinar o material da ,ssis-
tcncia publica, rocem-chegado d :uro-
pa, foram nomeados os drs . Torres 
Ootrim o Sérgio Moira: 

. . . quo a coniiuissfto de dosiniecçflo 
que j á iniciou os seus t rabalhas em 
um dos arrabaldes desta cidade, i. u en-
contrado em péssimo estado o quin-
taes de alguns prédios da rua da 'Vi-
ctoria: • - • 

. . . que os drs. (lodoy, Casimiroda 
Uoelui e Américo Haptista fórum con-
vidados para reverem o regulamento 
sanitário em v igor : 

. . . que a repartição de Ob 
blicas vai encetar o estudo do 
incuto da zona em que appni 
alüims casos de febro de mún >•: 
nesta cidade: 

. . que conforenolarapi lan 
sobre a saneamento do estado 
secretaries do Interior e da 
tara, director das Obras Pn< 
dlrector de Hygieno : 

. . . que o governo deste çr.t.i.lo re-
quisitou do (iii Unlflo <|iie TJ.S navios 
recoin-cheirados a Santos estacionem 
loia da barra, afim dc, evi tar que a 
tripolaçAo seja vietint^da pela lebre 
amarella. 

M U L T A S 
Pelo segundo tiscal João PV landes 

foram multados os seguintes si - OIIcl 
Mattarazo, em ÕAIHMI, por IhlrueçAo 
do art . 83 te r as i la eoeheiraei.i más 
condizes , e JoAoUonies em 10>000, 
por infracção do art. !iT—conduzi! es-
te rcoem carroça não apropriada. 

Pagaram as multas. 
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OS NICKEIS 
Ondo foram oiles V 
Fsta pergunta, cuja resposta devia 

cor dada pela policia, quo 6 quem 
núilo saber dessas consas, estA fatal-
monto destinada a licar para todo o 
sempre envolvida 110 mais pesado o 
impenetrável silencio, som que uma 
única voz misericordiosa so levante 
para declarar aos povos ávidos do 
tioquinhos miúdos aquillo qno ha tan-
to tempo so quor om vAo sabor. 

O paradeiro dos nickois, porém, — 
CÍCOIISO escondrijo que a avareza usu-
rarla de moia dúzia do especuladores 
avou com unhas rapinadoras - per-
maneço dosconhocido o occulto, ab-
sorvondo sempre eada voz mais o rico 
dinheirinho miúdo, que vai sondo sub-
stituído por vales, passes do bond, 
sellos, quo correm por ahi além como 
mooda do paiz. 

K os empolgadores dos nickois, ajun-
tanilo clandestinamente centenas o cen-
tenas dolles, para depois os vonderein 
4 solapa com um agio absurdo o illi-
cíto a pessoas ingonuas o levianas 
que tini a toloima do os oomprar, vao 
pachorrentaiuonto exercendo sobro o 
povo o sobro o commorclo a sua pro-
potencia ogoista, som se importar com 
o qno depois virA a acontecor, porque 
clles, quo de corto jíi terAo porcobido 
dusdo muito quon inguomos ir Apertur-
bar na suamonopolisadora o singular jo-
gatina, continuam a afagar o thosouro 
aocumulado, acariciando a idéa do um 
dii o dupUearom, prejudicando, ontro-
tanto, o coramorcio o os particulares, 
quo n lo sabem realmonto onde 6 quo 
pódo ir parar toda ossa immensidado 
do nickois quo so cunham na Casa da 
Moeda o quo so espalham polo paiz 
i n t e i r o . . . 

A muitos varejistas ilosta capital 
têm «ido otferocidas grandes quantias 
0111 nickels, por indivíduos dosconheel-
dos, quo do vez em quando apparo-
com por ahi, no commercio, a faze-
rem taes ofíorocimontos. 

Ainda ha dias, ao sr. Castollõos, do 
Jura , foi um sujeito offerecor pareço-
nos quo SOOSOOO. 

Isto prova, quo, a par dessos avnl-
>o.s ajuntadoros de nickois, quo só os 
póilem a juntar cm pequenas quanti-
dades, ha os que não upparecom, os 
ajuntadoros em grando oscala, quo 
escondem e abafam tudo quanto é ni-
ckaíf preparando, certamente, a occa-
Bl&o nccossaria para se utilisarom com 
proveitosos lucros dessa exporteza, que 
ficará indubitavelmente impitno, per 
o.nnin soecula, omqnanto a henovola 
pascaclce do publico «ir ongulindo a 
tal historia dos trocos om passos o 
elloa e emquanto a complacente o 
justiceira energia da policia mantiver 
inerte a sua poderosa ftuctorldado, 
tantas vezes so l ic i ta . . . 

Atinai, a questão, quo ft primeira 
vista pároco multo complicada, reduz-
iu) para e simplesmente a isto; o The-
touro põe uma immensidado de nlfiUois 
cm circulaçio, ha muito tempo que se 
cunham nlckels e mais nickois, o, 
quando chega a occasl&o dou trocos, 
o publico é obrigado a metter na ul-
giboira uns immnndos o asquerosos pa-
pslinhos, por absoluta falta de moeda. 

Nos cafés, nos restaurante», lêm-so 
avisos, aWegando falta do tróeos; o <1 
raro, rarifislmo, o recebor troco do mooda 
sonante. Sempre os malditos sollos, AH 
vezes até já usados, sempro os exe-
crandos passes, As vezes salpicados de 
sanguo o sujo» do outras consas. 

E quem tem a culpo do toda essa 
pouca vergonha 7 

O commercio? NAo, porquo o com-
mercio também é uma victlma o soffrc 
muito d i re tamente as conseqüências 
dessd monopolio eonspirador, habil-
mente dirigido por uniu quadrilha do 
larapiou, quo i) preciso descobrir, custo 
o que custar. 

Quo tem a culpa, 011 é o publico, 
quo »o submotte, mas porquo ó obri-
gado a subraettor-so, 011 entAo a poli-
cia, quo, no sou engano d alma ledo o 
cego, leva a descobrir conspirações e 
outras quadrilhas do gatunos, sem se 
preoccnpar com o quo do mais porto 
affecta a vida do cidadão, as suas 
e immodlda-loB, os seu» interesses, as 
MAS regalias, os BOUS direitos. 

Que foi folto doa nickois? Vox cia-
lunt í» deserto, Ha om cada canto das 
secretarias pollciaes ouvidos du mor-
cador c hoceas caladas. E' um insti-
tuto de surdos-mudos a repartindo do 
Policia, para certas o determinadas 
consas, 
_ E os passes correm do mSo em mfto, 

e os solios ostrarani-so ,nas carteiras, 
ti « valies perdem-se o inutlllsam-so, 
üoiq qao d% alta nia^nanimidado dos 
poderes, sonjpre t i o competentes, oma-

. no um doco o consolador raio do es-
partana, B11- -islumbro erranto do pro-
rpobbaa que nüo tuja:n illusorias o que 
favnro entrever, ainda q n i p»; ; , ' ' ' -
lUente, o (tlmejado dia em que ro-
«olvam a dar tu> qnçessarias providen-
cias num assumpto lao urgente e 'Ao 
sério, a quo estão presos os lntere.vM.4 
dos partlcularo», cada um do pur si, o 

do todo o commercio, em geral, que 
lueta com dlfflculdados nSo pequonas 
para fazor faco aos embaraços <|uo lhe 
cria essa constante e Inacreditável ab-
s o r t o de trócos. 

Cumpro A policia estudar a questão, 
o providenciar energicamente sobre o 
caso. 

A nós, os prejudicados, o ao com-
mercio, cumpro-nos apenas—esperar . 

O nosso bom companheiro de 
trabalhos, cuja penna abrilhan-
tou os primeiros números <l'esta 
folha, veio fazer-nos hontem as 
suas despedidas. 

Quem teve o ensejo de con-
viver com o notável e erudito 
professor e parlamentar portu-
puez, não sabe se elle é maior 
pelo cultivo intellectual se pela 
rigidez do seu caracter e bon-
dade de seu coração. 

O nosiío illustre amigo re-
gressa a Portugal deixando aqui 
muitos amigos, entre os quaes 
nos consideramos dos primeiros 
pela sinceridade da nossa es-
tima e pelo apreço em que te-
mos o seu grande valor intel-
lectual e moral. 

Abraçamol-o saudosissimos. 

SESSÃO, EM 11 UK MARÇO DE 1W):I 
• l l l l f ( U I I I O I l t < » H 

Appelhtção criminal 

N. õ7.—Botucatú. — Appollanto, com-
mendador Jiraquim Cândido (iuimarAos, 
Appcllados, A. da Silveira iV Comp. Uo-
lator, o sr. Toledo. Rovisoros, os srs. Ma-
chado Pedrosa e Ignacio Arruda. Deram 
provimento para uniiullarem o processo 
desde a petiçAo do queixa, contra o voto 
do sr. Brotoro, quo sómoute aninillava 
os termos do plenário. 

Apjicllaçõcs i-iroi.i 
N". 2213. —Rlo-Novo.—Appollantes, 

Ignacio Ribeiro da Silva e sua mulher. 
Appclludo, Manoel Gonçalves Mendes. 
Relator, o sr. Brotoro, Bov isores, os srs. 
Xavier do Toledo o Machado Pedrosa. 
Rejeitaram os embargos para confirma 
roítt o accordam embargado, contra o 
voto do sr . Xavier (Jo Toledo. 

N. 2170.—Capital —Appollanto, Anto-
nio Fortunato Fornandes Keltosa. Ap-
pellado, (José Haptista de Mattos. Rela-
tor, o sr. Brotei'». Rovisoros, os srs. Xa-
vier do Toledo o Machado FoilrQSft. Re-
jeitaram os embargos para conHrmaroiu 
o acenrdaiu ombargado. Uuanlmomento. 

N. 21b(i. Capital. Appollantes, Ba-
zilio Miguel Rodrlgueu i a Cunha o outro 
Appcllados, A. A. Mendes Burges o outro 
Uolutur, o sr. Xavier de Toledo. Roviso 
res, os srs. Machadp Pedrosa e Ignacio 
Arruda. Rujeitaram os embargo^ para 
conllriiiarcm o accordam embargado, 
menos na parta qun (Jotormii)ou a res-
ponsabilidade criminai do umbargautu, 
contra o voto do sr . Ignacio Arruda, 
quanto A primeira parte. 

2109.—Sorocaba.—Appollanto, D. 
Anua (In Oliveira. Appollado. dr. 
Antônio José 1'érroira Ijraga. Relator, 
o sr. Brotoro. Revlsores, os srs. "Xavier 
(Jo Toledo e Machado Pedrosa. NSo ven-
cida u pfejiiljinar do iilegitimldado da 
parte, deram pioviiiienin pari} reforma-
rem a sentença appcllada o Julgaren) 
procudeilto o pedido. Cnanimemento. 

N. 2155.—PaKlu».—Appollantes, Do-
pato de Camargo Mello o sua inulhor. 
Appellftdo», Klysíario líamos do Camar-
go o sua mulher. Relator, «i sr. 1-'. Alves. 
Rovlsores, os srw. Oliveira Ribeiro o Uli-
mito Saraiva. Rejeitaram os ombargos 
pfifa ppntirmarem o accordam embarga-
do; contra o yqfo do sr. Canuto Saraiva. 

N.8.—Uio-Olaro.—Áppo.Hantos, Lucas 
Ribeiro do Prado o sua mulnòr. Appul-
lados, José Leopoldo do Aguiar o O. Ma-
ria de campo* 4(filiar. Relator, o sr. To-
ledo. Rovisoros, os srs. Maciiadç ('edro: 
sa o Ignacio Arruda. RejbltaVaiu os em 
bargos. Cnanlmemnote. 

N.42.—Capital.—Appollanto, o Banco 
Constructor O Agricola de S. Paulo. Ap-
pollado, o coqsejlieiro Bernavdf) Avelino 
Gavião Peixoto. Itolator, o sr. Pedrosa. 
Rovlsores, os srs. Ignacio Arruda e 011-
vc)r$ Riboiro. p e r a 111 provimento para 
reformarem a sentenva »|i|itlii»da, con-
tra o voto do sr. Olivoira Ribeiro. 

!í. iV^SiHlíos,—Appellante, Fran-
cisco Ignacio de Oliveira Hibus. APPCI' 
lados, os herdeiros da tlnada 1). Maria 
llygliW (lo Andrade. Relator, o sr. Fer-
róira Alvw. Ijeylfswós, as srs. Oliveira 
Ribeiro o Canuto Saraiva. Ber*m pri|-
vimento para reformarem a sentença 
appellada, mandando <|ue seja u I10-
rança partilhada per ftirves entre os 
sobrinhos concorrentes, contra o voto 
do sr. Oliveira Ribeiro, 

N. 49.—Capital .-Appollantes, Anto-
nio Lopes da Silva c sua mulher. Ap-
pellados, dr. Luií Bwr,cf)i Bettohli o 
sua mulher. Relator, n sr. Bròteio. 
Bovisoros, os srs. Xavier do Toledo o 
Machado fodro=a. Negaram provimen-
to, para confirmarem a sentença ap-
pellada, Unanimemente. 

N. 58.—Uasa (4r4n«| -Aj>peUantes, 
Baronoza de Japy o Pilho. Appí,lladqs, 
José Bento do Araú jo c outros. Rela-
tor, o sr . C. Saraiva. Iievisores, os 
srs. Pinheiro Utua 0 Rrotéro, I>eram 
provimento para, reformando a son-
tenya ®iipo|Uda, julgarem procedente 
a aeçSo. l'i}anin|em«iit» 

N. 85.—Capital. —A|ipellantos, dr. 
AdolpbO Marcondes de Moura o outros. 
Appellada, 9 Coiqpwhja Jqcii|eri»dor|j 
o Industrial, Relator, o sr. Oliveira 
Ribeiro. Revlsores, os sr«. C. Saraiva 
o Plnholro Lima. NAo vencida a pre-
liminar para nAo so nonhncer da ap-
peitaçao, deram provimento tiaiu ro-
rormarom a sontença appellada em 
parto. Unanimemente. 

N. ^O.-rCampInas.—Appellantes, Am 
t •).' atiçalvos Torres, Appellada, a 
ComplM^"1 dp Aí?tia o Rxgouos. Rela-
tor, o «ll. 1'. 1.I0H, f»S'» [fOreV qs sis. 
Brotéro o Xavier do Toledo. Negaiam 
provimento, para confirmarem a sen-
({ii|M aiipollqi|a, por outros fundamen-
to», VnUilinitiiHefttii. 

OS SOLDADOS DE CHUMBO 
Parece futil e frlvolo esto artigo, 

mas o assumpto du quo ello trata ine-
recou ao vice-consul da França em 
Nuremberg um longo o interessantís-
simo relatório, cujas informações nos 
pároco qno níio serfio destituídas do 
Interesso para os nossos leitores. 

A industria dos soldados de chum-
bo é uma grando Industria alIemS; o 
seu consumo abrange o mundo intei-
ro ; 6 olla quo constituo o enlevo o o 
prazer supremo do nossos filhos, como 
constituiu também o nosso cm tempos 
quo jA IA vao. 

E eonitudo os nossos filhos nAo sa-
bem as maravilhas quo so poderiam 
encontrar em Nuremberg, so os ne-
gociantes que importam esse gênero 
tivessem o bom gosto do as sabor 
procurar. 

Xós rocobemos apenas a mercado-
ria bana l ; as maravilhas da arto quo 
so produzem em Nuremberg para de-
leito da infaneia dirigem-se para mais 
afortunados paizes. 

Esse brinquedo, que está bojo tan-
to em voga, que todas as creanças 
solicitam de seus paes, nAo é muito 
ant igo. Aflirma o vlco-cousul francoz 
quo 11A0 so encontra memória de exis-
tência do soldados do chumbo antes 
do século XVIII. 

Foram as campanhas do Frederico 
II quo inspiraram A industria alIomA a 
Idéia do divertirem as creanças com 
essas roducções cm chumbo, dos re-
gimentos que tanto entrelinham o fa-
moso rei prussiano. 

GiPthe deixou na sua obra Poesia e 
Verdade memória da impressAo pro-
funda que tovo quando viu os pri-
meiros soldados de chumbo. 

No museu germânico de Nuremberg, 
oonservam-so os oxeniplares das pri-
meiras caixas do bonecos de chumbo 
que appareceram. Uma dcl las con-
tém um regimento do hussards de Zio-
tlicu carregando a galope; out ra tom 
uns granadeiros de Potsdam; mas, ros-
poitando nisso as predilecçOes do rei 
da Prússia, que preferia a quaesquer 
outros soldados os mais collossaes, 
foz também d'esses soldados do ehiim-
bo uns collossos quo já liojo a indus-
tr ia não accelta, 

Essa especialidade nAo tardou a ob-
ter um successo enorme, e o mais en-
graçado é que, pelo menos na Allo-
manha, os maiores consumidores nAo 
sao as creanças. lia amadores grisa-
lhos, que ostSO í'i testa de exércitos 
de cinco, de seis o do dez mil sol-
dados de chumbo. Ofttclaos reforma-
dos sobretudo, se entrotftm Immonso 
com este divertimento. 

Vanjos a vér quaes sao as operações 
.pelas quttua »ó triiiiafúrman) blticos 
informes de metal nesses soldados 
do chumbo qno em toda a parte sao 
o entretenimento predilecto da infun 
cl3. 

I" O dcnrniiu lív^a qperaçAo é con-
fiada a verdadeiros ar t i s tas ; muitos 
dos grandes pintores da Allemanha so 
téni consagrado ao trabalho do pintar 
quadrado» dc- papel do tamanho oxu-
cto das figurinhas do que sahirAo depois 
os soldados que hAo de encher as cai-
xas . Assim umas caixas que encer-
ratq QS personagens honioricos da guer-
ra do Tróia, tivori)n) poiqo desenha-
dor dessas figuras o grando pintor 
\yauduvor ; o 03 soldados quo formam 
a uollocçüg das cijtnuanh^í do pripei-
po Eugênio ilo Saboia foram desenha-
d o . por Paulo itutrer. 

2" gravura—Os dosonhos ropro-
sentando a frente c a rcçtaguarda dos 
personagens sAo gravados n um moldo 
d ardosla quando se trata dos solda-
dos obotos { QUDptjq 'je tvatn, jieivin, 
dos soldados niacissos, os niólues sao 
do latao. 

Applicam-so um sobre o outro, do 
moqo q.io ÍO çohrnnophaiu pcrfolti(-
mento os dois desenhos. Abrc-so uiii 
rego por ondo devo entrar o metal li-
qpido. 

A fundirão—Q operário agarra 
n 'estes dois mol()e8 sqbropüstos com a 
mfto esquerda envolta cm feltro para 
quo o motal om lus&o o nAo queime; 
dopols com a 111A0 direita pega n'uma 
coihor cheia de uma liga de estanho 

do chumbo em fusAo, As vezes mis-
fur^ili) cqii) t |p | pouco de bismutho, 

1" A limpeza—Assim quo o motal 
en t r a nos moldes, resfrla logo, e o 
operário tira o soldadinho para fora, 
Concofta ^IgllMJ defeilcií rupldauieniu. 
o o novo Holdado o presonto A junta 
que o declara p r o m p t o p a i a o serviço. 
So nAo foi possível coneert ir lho alguns 
defeitos, leva baixa immodiatarçcnto. 

tintura—Pass» éo em * guitlft a 
esse trabalho, que é habitualmente con-
fiado a mulheres. Cada operário rece-
bo no principio do cada semana uni 
certo ijpnierq de soldados; com o mo-
delo que deve seguir na pintura dos 
uniformes. Para trabalharem tquis i|e: 
pressa, piottom habitualmente n'uma 
cana rachada (sem qno isso influa na 
voz dos soldados) nma companhia in-
loira. \ ' aéos pintando i|o um lado, 
volta-os para os pintar do outrò lado. 
Ganham cilas uma poquena somma 
por semana coni çste trabalho, e é un. 
008Sftp(q veqlruelitó quis Os jimçoa so-
jarn Íntimos, para uuo os fabricantes 
possam vender tao baratos estes pro-
duetos dc uiua industria quasi exclu-
sivamente mapual, 

o» A cmpaeoia^em—Escusamos do 
dizor como sAo as caixas quo servem 
do quartel a essqs tfojias. Todos t f tq 
vrsvo as caixas evac» com palavras nl-
lemâs, em que sAo aquartellados os 
soldados de chumbo cluito, c as caixas 
<lp napo|Aq cqm tamM d») vidro, om 
quo sé alojaiu os soldados [uaclsgos. 
As primeiras vem todas para Nurem-
berg e Berlim, quo sSo os principaes 
toeo» I)Ú i|jili|«fiift dói t|RL(iquedoi. ((o 
Sonnonberg 11a Thuringia, o e pasntosí» 

reunindo ao sou desejo de agradar An 
creanças o do ns instruir, fundiram 
nos sons moldos, quo conservam como 
- clichês - do photographo, a3 mais 
famosas batalhas, desde a guer ra de 
Tróia até A acçAo do Sllivnltza, desde 
as conquistas do Cyro até a do Ton-
kln. 

- E111 aliíumas d 'essas caixas ma-
gistraes, como por exemplo o seu ail-
miravel acampamento do Wallenstein, 
composto segundo os hellos estudos 
do Freytag sobre a guerra dos Trinta 
annos, em que vemos o terrível - eon-
dottioro • Frundsborg, quo saqueou 
Roma, debaixo das ordens do condes-
tabol do Bourbon, cavalgar tranqullla-
monto num burro, como o representa 
o figurino do Heinrichsop, levaram o 
realismo historico ao seu ultimo li-
mite. 

« Afim do fazor comprohondor As 
creanças estas árias do bravura, o 
chefe da casa o conselheiro do com-
mercio, W. Hoiprlchsen, escreveu uns 
livrinhos explicativos ao alcanco das 
intelligencias infantis, ijue passam por 
modelos no gonero. 

• Mas nAo contentes com reprodu-
zir os grandes actos militares da his-
toria, os Hcinrichsen udmittiram no 
quadro da sua industria (o que 0111 taos 
proporções era absolutamonte novo) os 
actos da vida civil. 

' Fundem nos seus moldes, ao lado 
do uma batalha que mudou a face do 
mundo, os factos mais vulgares o mais 
burguezes; cafés, kermesses, jardins 
pnblieos, mercados, portos do mar, as-
censões do Tartarin 110 Highi, collo-
cçôos do anlmaos ferozes, caçadas, 
enterros até: n uma palavra toda a 
vida humana. 

> Até fazem copcurroncia ao jorna-
lismo, o concedem As vezes a honra 
dos seus moldes a factos políticos dc 
pouca importancia. Foi assim que pro-
duziram 0111 figurinos de ostanho, com 
o rei Bel A frente, a cerimonia de 
posse cm que os alIomAes içaram em 
Cameron o seu pavilhfto nacional.* 

Paes de lamilia que mo ledes, nAo 
este caso para nos revoltarmos 

contra o desleixo dos fornocodores 
que privam os nossos pequeninos 
(Postas maravilhas'! Quoni viu j á em 
Portugal a guerra dc Tróia em caixas 
de bonecos do chumbo'/ as oampanlias 
do prineipo Eugênio, ou oacampameu-
to do Wallenstein '! SAo sempro os 
mesmos prussianos com os seus eter-
nos capac tes, os mesmos soldados ba-
naes. No ramo civil, alguma coisa 
tem importado. <• verdade: mas vê-se 
(luo o quo vom esiA jA destinado 
pelos fabricantes para os paizes mo-
ridionaes—procissões c touradas, quan-
do muito uma collecçAo de animaes, e 
uma quinta. 

Uesconhccemos conipletamente esta 
otuboranuia do brinquedos, qim tanto 
divertiria e (jue poderia também Ins-
truir as nossas creanças. 

E, para completarmos este artigo, 
dêmos ainda algumas indicações es 
t.itigticas. Qs paizes que maior con-
sumo fazem d este artigo do commor-
clo sAo: a França, a Inglaterra, a 
própria Allemanha e a Rus»ia. I.ioate 
ultimo paiz tom recebido a casa Hein-
richsop grandes cncommundas para a 
cõrtc. 

E111 Nuremberg o Furth empregam-
se 11'osta Inijilstria MH(| opgnirio.ó ü 
operarias, c produzem -o por dia cerca 
de loO.OOO Hgurantes de cluiuiba. Se, 
assipi se rccrutassoni todos os exer-
cito., I 

P t x m . i u o CHAGAS 

S P O R T 

a quantia intima por que essas caixas 
ih ufctifjom npezar do todas serem 
feitas 4 niAq. 

As caixas do papelAo essas sfto feitas 
um Nurotphorg 0 om Puith. por en-
oadornadores. Note-se que ha outras 
cidades, como Berlim. Hanovcr, Cassei. 
Gotba. onde esta industria de brin-
quedos floresço. A f r a n ç a procura 
tambeo) entrar na liya. 

Podlumcm olfar um uranile t l1W' l f t 

do fabrluM. ra;»» a que niais ehama a 
no-:'"1 ='tou^'"> é a no Krnst Heinrlch-
sen de Nureinberg. Tem hoje 200 ope-

o (|ko ((m u resputttf u essa ccua o m 1 
tigo que pos sorve de guin n'e»Ui 
tudo : ^ 1 e 

• Subindo a corrente lios séculos, c; u 

M O G Y A N A 
Procuiuu-nos Uontem a poito o sr. 

BarAo de Ataliba Xoijueirn. dando-nos 
explicavões sobre a Çoni>;nqIii^, ás 
(limes pfto damos publicidade hoje por 
(juo estava ausente o director desta 
folha, a quem está affecto esso impor-
tarão UaSUIliplO, 

Duranto o mozde janoiro falleccram 
em .Santos Ilõ7 pessoas, seudo, de va-
ríola, 2(1: febre amarella, 1!)7 : diver-
sas moléstias, JUV 

Eip tuvoreiro a niortalidado foi dc 
1117 pessoas, sendo, do fohro amarella, 
479: varíola, 4 ; ou.tras moléstias, 1:U. 

Desde a sua InstallaçAo até 2S de 
fevereiro, houve o seguinte movimen-
to no lazareto do Pay-CarA : entraram, 
994; sahiram, 0 0 8 ; f a l i t caad i , 3HU: 
existiam, 4. 

C o r r e i o d a M a n h à 
Cho(jarar,i Piais dozo números. 
Continua a publicação do bollo ro-

inanco - Ó Filliü do Porkhos », de 
Dumas Pae. 

Utn dosses numoros traz os princi-
paes motivos da opera FalstafT , 
iibrotto de Arj igo Boito, musica de 
Verdl. 

A' venda no balcão d 'O Oonmereio 
de 8. 1'nulo, 

Eugênio de Moura—uni moço aüAs 
honesto—lá tinfia as suas razões 
quando hontem A 1 hora da madru-
gada foi arrombar um kiosquo da rua 
do Gazometru. 

Uni policia, que estava alü ao pé a 
dormir, uoordou sobresaltado o, entre 
um bocejo e uma espreqnlçadela, le-
vou o Moura para o posto policial do 
Braz, ondo es tuda agora o meio do 
arrombar kloaques «eii) fazer Uullia. 

O sr. J. Pinto Feirei ra teni um bur-
ro, Bonito nninjí;l. Gordo c com'unia 
a n l a d u . a l .Mas AfTonso do Oliveira vê 
o burro. Acha o burro bonito, monta 
no burro,c dispara. Entrotato Pinto \'ef-
)'clra, que pAo vei\) a esto muni! > para 
ser emuntlhado, bisba-o montado no 
seu rico quadrupede, corro atra?, dos 
dois, por llm. consegue mau lar o bur-
rico para casa o o AfTonso de O|iyoj-. 
ra para o xi|ini|iHj! li.te factd ijop-.-o 
no Boin-RotuTij hoiitcm, e. como tem 
muita importrneia e certo alcanço po-
;:iiv(i, <» »r«hiw>» éutiiauos.»-
ipoiite 110 «eu eadastro, 

ORANDE PRÊMIO HIPPODItOMO SANTISTA 

t.i/diu, c.i-bnprover, vencedora 

Com um bello dia o grande conc.ur 
roncia reallsoii-so domingo o primeiro 
grando prêmio, dado polo llippodro 
1110 Santista. do qual foram vencodo 
res em 1° a égua Lydia o oni 2" o 
valente paulista Hercules. 

Concorreu muito para o brilho do 
divertimento do domingo a presença de 
diversas famílias da nossa melhor so-
ciedade. E' de lamentar quo o bri-
lhantismo da festa de domingo fosso 
nublado no Graudu Prêmio, pela que-
da da égua Uêce. d'Or, uma das favo-
ritas. Dessa queda resultou ficar 
muito contundido no peito o jockey 
Horacio, quo a montava. 

Agora, so a director a nos permitto 
um conselho, julgamos ser do urgen 
to pocossidado haver em qualquer das 
depondencias do prado uma pequena 
pharmacia o um logar para ondu pos-
sa sor trapsportado um jockoy ao 
qual aconteça uni accldunto (Vestes. 

Vamos descrovor as peripécias dos 
diversos parcos, aliás bem interessan-
tes : 

I" pareô—H'iO metros. 
Ao grito do partida pulou Expres-

so (ox-Che/e), na ponta o assim veiu o 
seu jockey o proprietário, brincando 
até o vonoodor; sendo preciso osbar 
ral-o na chegada para não distanciar 
o resto da tropa. Tempo 09". 

E-rpresso, (Arthur), lOíüOo e I3SOOO. 
Simpleton, (Guotin), l8?40ii. 

2" parco —120o metros. 
Foi esto pareô disputado por H11-

maijlá, Old-Mac, Historieta e Ivonw. 
Dada a sahida em boas condicções, 

Imnne, com a sua reconhecida velocida-
de, tomou a vanguarda; Uummjtii, for-
çando, alcançou-a, nAo sustentando, 
porém, ossa poslç&o; na rccta oppos-
ta, Old-Mac tentou tomar a pon-
ta, porém Xemesis, muito bem diri-
gida, destacou-se logo, chegando ao 
vonoodor 0111 «0 1 'J. Old-Mac, quo, 
paiooo-nos, virá a ser um turuna na 
velocidade, foi magnífico 2", 
dc Historieta o Hutiuiytá. 

[anuir. (Horipjo), l!).s')im o 
Old-Mac, (IjUTJtin), lõ?OO0, 

seguido 

13-f.jOO 

S E N A ü C i 
o projecto approv ad i 11a Caa...ra 

Ias deputados pas: m heutem II ) se-
i a d j em secunda Jíscus«»o, devondo 
i i trar hoje cm t eue i i a . 

•1" pnroo —limi metros. 
Esto pareô, composto de amadores, 

foi a n o t a cômica do dia o com pia 
zer vimol-o realisado sem desastres a 
lamentar, a não ser um amador lira 
tanto bacamarte quo por (|uas vuaes o 
l)U(0phalõ cuspiu' r ira da sella. 

Dada a sahida. sahiram todos mais 
ou monos om bolo; eni fri-utj A rccta 
opposta, Eritz tomou a ponta, ganliau 
da a corrida em UO", recebendo unia 
salva do palmas na ejipgüdji, 

AV//J, que foi montado polo sr. E. 
VVisard, favorooeu os setis apostado-
res eoni a bo» poulo do 12ti*0ofl opi 1° e 
31*0011 cm 2". 

Schi/ftoricui. montado pelo sr. II. 
L. Wright, deu 31 $.100 em 2". Os 
mais, mal collecados. 

4" parco — ltlõO metros. 
Figuravam na pedra os animaes: 

Esmeralda, íjidtna o Espi r-vm. 
Expresso, já pela sua superiodade 

sobro os mais animaes, j a pe a brilhan-
te corrida do I" parco, tom n so l'rau-
co favorito. Porém Ari li ar, seu pro-
prietário, fez traiisacção (o quo ja 
tardava), o Expresso passou a sor 
trem do c-trga. Logo na sahida, propo-
sitalmenlo so deixou fl ar para traz 
o nessa posiçAo voiu aty o venoedor, 
numa luta torfivol, burro o proprietá-
rio. aqucllo querendo lazer jus A vi-
ctoria e esto fazendo jus a outra cou-
sa. . . 

Ze-povo, quo teni sido victima de 
tantos tribofes, entendeu qua j a era 
teniixj do reagir, o, ao ver chegar o 
ehc/e, esbarrado o do queixo torto, 
prorompett cm vozeria : -Fóra, fora!» 
o teria castigado soveramonto a Ar 
thur, so nAo fosso a intorvoneftu da-, 
nuctoridadou o nromossa da diroctoria 
do tomar onorgieas providencias sobre 
u caso. Soubemos por um dos dirocio 
res quo se ui-li.i vedada a entrada do 
prado ao cuvallo Expresso o ao seu 
tribofeiro proprietário. Descrevendo 
esto incidente, nAo podemos doir^v de 
elogiar os sol d adesão, J.> bíitalliAo, quo 
so tí.ii» portado dignnmonto nestas 
ooeurronclas. Tempo, 122". 

Sultão, IGuetin), lõ>100 o Í 2 Ü 0 0 
Esmeralda, (,|osé Eduardo), lõiõOO. 

5» pareô—(Jrand") Pvomlo, 2400 me-
tros, 

A victoria do Lydia provou mais 
uma vez ser cila 11111 dos melhores 
animaes do nosso turf. 

E' preciso não ojiquocormos o glo-
rioso paulista Hercules, qno, tiran-
do sogundo logar no Orando Prêmio, 
fez mais do qpo cia do esperar dc 
u»i nacional. 

Ao grito «partam», dado opi bons 
condições, puxou a carreira a égua 
Zanibezc, seguida de Hercules, Jjit-
mnntiua, Mollie li, Lydia, Rêce-dOr 
O (faríbaldi. 

Na roota oppoíta, Hercules forçou 
|tara a ponta, que obtovo depois du 
alguma lueta com Xambeze. Ao entra 
rem na rccta du chegada, pela segun-
da vez Diamantina forçou sobro Her-
cules o com ol!e 1 iictau a té a rccta oppos-
t a . i-iiiasi nu chegar pela 2» vez a 
actta dos foi) metros, o jockey ljora-
cio, qno corria Héve d'Or, temendo ser 
fechado por um dosses jockeys que, du-
vido a sua imperícia, andam escreven-
do na frouto dos outros, so tire o 11 ro-
pentinamente a s u a égua, qno ;U-u um 
IropoçAo e virou de ponta cabeça, ar-
rastando na sua queda Boraclu, que 
ficou com algumas contusões no pei-
to . 

Na reeta opposta, Hfecul f desven 
cilhou-so íjiiqiiuintfiia e, tomando 
a poula. correu até a curva do movi 
ro, ondo luilin, copíü unia (iwna, o 
bateu pi\s.saíom. ganhando a Corri-
da oai 138". Hercules, apez ir do mal 
dirigido o do taPta lueta, foi 2". Os 
mais distanciados, ue^t,; cuiUuu . ii^h 
lie fl, 8". V, SSuiubtit, a-, 
ú fyú<6ah(i; ü». 

Lydm, (Alberto Teixeira) em 1" 
24$»<k». em 2» | : t j9ii) . 

Hercules. (Agostinho; em ir> l:lí70ii. 
O uiuvinicqto da ia=a das apost.is 

(9,| d« :ia.ÚtVJíiXiO. 

AS VAIAS NO ((AMERICANO)) 
Hontem, as mesmas scenas. A sol 

dadesea perfilada, no louvável intuito 
do manter a ordem, em fronte ao 
d oravante celebre Café Americano. I. a 
rapaziada pândega e Indignada, com 
mais vontade de troçar do quo de 
reagir, preferindo a vaia ao pugilato, 
o dichoto ao pcteleco, IA so agglo-
tuerou barulhentamonte As portas do 
café, enchendo a rua. E eram assoa-
das o mais assoadas aos quo tinham 
a coragem do transpor os abominados 
uinbraes daquellns malfadadas portas. 

— EntAo fulano tinha o atrevimen-
to de pactuar com a pouca-vergonha ? 
EntAo sicrano era tAo descarado que 
ia tomar eaté a 200 rs. ? E beltrano V E 
aquelle, o mais aquolle e aquollo ou-
tro V 

— Fiáu ! fiáu! /iiía.' fiáu! 
E os assovios, os giiiuchos, as fos-

quinhas misturavam-se, numa alga-
zarra do interno, As palavradas mais 
obscenas o aos impropérios mais olfen-
sivos. 

E a soldadosca, mantendo ordem, 
firmo o ínabalavel, com as suas baio-
notas, sempro caladas, não tugia nem 
nuigia. 

Eis sonAo quando, uni soldado, ma-
chinaliuente, com osso movimento pe-
culiar a quem do súbito tom.i uma 
resoluç&o onergiea. segura um dos 
vaistas e lho diz, torminantomento : 

- S i g a I 
—.Mas.. , 
- S i g a ! 
Outro soldado (o quo é o exemplo !) 

immediatamcpte prendeu segundo vais-
ta, quo teve de seguir, nAo som algu-
ma contrariedado, o companheiro infe-
liz de tAo solidárias revolta;:. 

E foi agua na forvura. Os demais 
vaistas foram dcsapparecondo um a 
uni, deixando cm plena paz o assaz 
vaiado Café Americano e dando a en-
tender ao sr. Brandão que daquelle 
momento om dianto podia cobrar o sou 
cato mesmo a ::00 rs., que ninguém o 
iria mais iiicommodar. 

Antes assiiu. 

C o r r e i o d a M a n ^ í 
Chegaram mais doze numoros. 
Continua a publicação do bollo ro-

mance - o Filho do Porthos -, de 
Dumas Pae. 

Um dosso» números traz os princi-
paes motivos da opera « Falstalf . li-
bretto de Arrigo Boito, musica d" 
Verdl. 

A venda no baleAo iVO Commerró, 
'Ir S. V.wh,. 

lira 11 uma loja de fazendas, <• unia 
senhora, dirigindo se a uni dos caixei-
ros, obrigou-o a mostrar-lho ipiant 1.-
fazomlas tinha, sem atinai d" i .iiitas 
lhe compiar coisa alguma. Entretanto, 
o dono <la loja passi-ava de 11111 lad.i 
para o outro, e deitava uns olho- fu-
riosos ao cai.\' 'iro, por lie- parecer 
que o rapaz se encontrava aborrecido 
e do má vuntad", sendo isso prova-
vclniento o que levava a fi-egueza o 
nAo fazor ciimpras. O caixeiro perce-
beu, o, Inclinau lo-se para a fregue-
za, disse-lho em voz baixa: 

• Da m e licença que lhe dê um con-
selho. minha senhora? 

—O quo (<'! periruntou ella espanta 
da. 

—Aquelle sujeito que anda a pa- -
sear ua loja nau e.-:.t. infelizmente, 110 
goso das suas faculdale- meiila"s. 
' iuando V. Ex"- saliir, »eell<; lie' d -
ser alguma coisa. nAo se assusto, ma.s 
ílnja que nAo ouve e saia. 

A senhora agradeceu em voz lniixa 
e tratou logo do so ir embora. 

II dono da loja dirigiu-se a ella e 
lisse-lhe ainavelai -ul •: 

- En^Ao não lhe agradou coisa 110-
nhuina V 

linu uão respondeu, e o quo fez fui 
procurar sa tar-se . Ello insistiu; 

— Espero que a servissem tomo de-
viam V 

Ella aproveitou umaa ta r t í i e deitou 
a correr pela par ta lora. O dono da 
oja VMUOU SO para o caixeiro, e per-

guntou-lhe coin espanto : 
—tinem ó esta senhora * 
—.Nao sei, tornou o caixeiro, mas 

pareceu-me doida. 
- T a m b o m a m i m ! tornou o don 

da loja. so; rindo-so para o caixeiro. 
E voltou tiaiuinfllamento ao se. 

pa-.solo. conseguindo o caixeiro livrai-
so a tini tempo do freguez o da des-
compostura do patrão. 

6 0 C O N T O S 
Integraes —loteria de S. Paulo, ex t ra-
eção em 1H do março. Paga-so o do-
bro se se transferir . Bilhetes Inteiros 
5Í0OO, quintos ISIKMI. Prêmios pagos 
sem desconto. Agencia Sampaio, rua 
| õ de Novembro, 1-1 A. 

Tom estado enfermo o ilr. Evaiis to 
da Veiga, eonliÇiUlo clinico desta capi-

E' seu medi 
thias ValIadAo 

Por doereto de l:i do corrente fo 
rani removidos os seguintes professo-
res : 

D. Brigida Maria l i . de Moura La-
cerda, com exercício na villa de Una, 
para a fremiezia do Rio das Pedras, 
mnnicififo do Piracicaba. 

- O sr. Francisco Alvos do Abreu, 
com exercício 110 bairro do Portal da 
Cruz, em S . Sebastião, para o do Ji.-
baquará, município de Villa-Bclla. 

Foi concedida vitalicldade, por de-
creto do 13 do corrente, nos termo-
lo art. 11!) § 2 do regulamento de 2 2 

de agosto de 1*87, ao sr. J0S0 Ba-
ptista do Amaral Vast-^neaUos, pro-
fessor publliK* (ia fveguezia de S. José, 
niuulcipio. de Paramipanema. 

I ela soei-etarla do Interior foi erde-
n»do o pagamento de 400-«(K)o meu-
saes, ao director do Instituto V.açci. 
nogenico, afim do occorvea' a despez^s 
do mesmo oítÇiUwuetniento. 

Continua a captura dos gatunos IA 
para os lados da Consolação. 

Faltam hrayoa na lavoura do café, 
ma» nAo faltam niAos quo so mct tam 
pas algibeiras alheias. 

E' dar-lhes para baixo sem dó nem 
piedade. 

PELOS THEATROS 

Para a cumaiea de Franuíi foi no-
meado 1" supplente dodt t lsgado o al-
teres Manoel dos Santos Martins. 

S E R V I Ç O S A N I T A R . O 
/" dislrictn de <:i,ita Ephigen i.— 

Foi visitado o "iiiinario Episcopal, 
providenciando a auctorldado sanliaria 
para que fossem melhorados o ox-
•íottos (lo estabelecimento. Roni ido 
oara o hospital de variolosos 11111 011-
lermo encontrado 110 prédio 11- da 
rua d'' São João. Procedeu-se a en-
o;rro do um indivíduo fallocido d. lebre 
imarella na rua do Santa Epliip nia, 
id C. Inspeccionados doze prédios da 
rua de Sapta Ephigeiiia, sendo Intí-
nados os moradores de alguns d elles 
1 obstruírem os poços ulli oxist-
inarcando-se-llK...- para isso o K u n ãò 
• ito dias. Verillcou-so (|UO t^escio-tieos, 
•iijos proprietários hav ; . „ n , ' sido inti-

mados a tecliarom-r ,,3 | ninda continua-
>'am habitados, 

'-" fli*triti'trj ij, Santa Ephiij •Ua.— 
VeriHeoii-:,'! o óbito de uma • eança 
lallcc.aia sem assistência medica. A rua 
•iolon 2o. Visitaram-so os prédios de 1 
1 27 da rua Júlio Conceição, -endo 
•(•clamadas algumas providencias jul-
gadas pce.ossui ias. 

1" diilrieto da Sé.—Verificou so o 
ioro estado de nsseio de vinti- • dois 

oredios da rua Brigadeiro Tobius. Os 
prédios do n. |H o 2 2 fo ram ,i ilgiidos 
nhabitaveis, pela sua insaluln idade, 
•'oi removido do Orando Hotel para o 
lospital do Camhucv um doenf' qpo 

alli se achava, suspeito do febn- auia-
cl la o procedente do Santos. >oubc-
nos quo era medico do navio ÍV.JKJ»-
!•/'•• s ,a "iualm"ute ancorado naquollo 
•orfo. 

2" dislrirlo da Sc- -Procedea-so A 
nspece.io 0111 diversos prédios du rna 
Ias Flores. Foi removido da ideira 
Ia Tabatinga >rapara o hospital ' va-
riolosos, 11111 doente que alli so a -hava . 

Em diligencia pelo s r . segundo 
delegad > de policia foi hontem apre-
bendido 11a casa ri". II da rua t'o 
Bruz parte do roubo praticado Acerca 
de um mez 11a rua do Oazometro, em 
casa dos srs. Avilla >V Barbosa. 

Acha-so preso um liespanhol sobio 
iuem recuhem suspeitas da anetoria 

do erlpie. 

O italiano Ancllo Novaldl foi rou-
bado hontem, ás s horas da noite, 
em um restaurante da l u a do B0111-
Retlro, 2 l . 

Foi um conto do vigário que lhe 
custou 120ÍOOO. 

NAo foi caro. 

BAHCO Dt CfEDIPJ REAL DE SiO PAULÍ 

Commuuicam-pos: 
Hojo ao meio-dia procodor-se-á 11a-

quello Banco A queima das letra, hy-
pothecarias retiradas da circula "<o o 
dos coupons pagos do I» do julho do 
1891 a 30 do junho do 1S'J2. Ó uc'.o ó 
publico. 

José Baptista de Oliveira c mu-
nicou por escripto A secretaria do In-
terior, quo o pharmaceutico Guilher-
me Ferreira estabelecido na vllla da 
ItedeiopçAo, oxorco industrias di ersau 
contrarias uo regulamento sanitário. 
A diroctoria de Hygiono vai Indagar 
da voracidade do facto. 

C i o •>! |> : i >1 l i i >1 r o í i i b a 

Ein contradicçao cotu os hábitos um 
tanto pacatos o provincianos do nos 
so hiyh-tife, o thoatro S. José eindieu-
se litteraliaeiiie na nonle de segunda 
feira. 

Annnnclava-so a priun-iia represen-
taçtlo da Mriscottc, a o|iereta que () 
publico applaude sempre o (|tie tantas 
vezes e por diversos ar t is tas tem sido 
cantada cm S. Paulo. 

A opereta, genuinamente franceza, 
a quo consubstancia 110 libretto o na 
musica o finíssimo espirito gauloz, tAo 
subtll, tão scintillante, tão vivo e tão 
naturalista, perde cincoonta por cento 
ao ser acioinmodada ao italiano (a 
traducçAo é impossível). 

Só um grando talento 11a arte do 
representar consegue t i rar partido d es-
sa desvantagem. 

Já ouvimos o vimos cm S. Paulo 
uma Mascolh: italiana, que cantou e 
representou o seu papel com toda a 
graça e desenvoltura lraneeza, a sra. 
Gori, 

O confronto, sempro perigoso, foi 
desfavorável A sra. Paolo-Boiuiüzo, 
que, mesmo quo não estivesse indis-
posta como esteve, nAo poderia dar a 
protogoriista d'aquella opereta,que não 
sabe interpretar. Canta com 11111 sen-
timento melancólico que destoa do 
papel, d'onde deve resultar sempro a 
nota (lesiuidosa da alegria campeshia. 

A melancolia com quo a sra. Pac 
lo-Bonazzo cantou o seu papel refte-
ctiit-se em toda a sala do theatro. que, 
não obstante cheia, tinha um quer que 
fosse dc soturno. 

A distribuição da Maseolie foi infe-
licíssima. 

Só os srs. Marchetti o Tosi se sal-
varam, • • i.-so incsmo com ri stricções, 
d aquella ilélxiele g( ral. 

O sr. Marchetti, que apre-enton um 
n i a L ' n i f l c o p r í n c i p e LOIIP III, > . ( i c j D-',. 

luzia a melhor iuipres.^au todo' o 
primeiro aeto, mio faonho aproveitar 
algumas s l t» - ç ões do segundo neto. 
'-•"".aecia-se que o notável artista se 
resentia da posição yauebr <lâ  outras 
personagens. 

Entretanto, deu-nos 11111 typo de prin-
eipo Loureuço inteiramente novo. mos-
trando -e sempro um artista original 
o eorrectissimo. 

O sr. Tosi cantou roírularmcnte, mas 
estava também deslocado no seu papel 
do Pipo, que, coiisa notável, repio-
sentou melhor no I" aeto d . que m s 
outros. 

o príncipe Fritellino. . 
'.'01110 esse papel iria bem á sra . 

Marchetti, tão graciosa, tao cbdicada-
mente lldulua uma faiança de Saxe 
011 11111 rendilhado vapnroso dc Alcn-
çoii em ambas a- personagens mas-
ealina. >111 que se tem apresentado, o 
/< , 1 , e o / , ' : 

I I . eér-, , l,mt bin, ./«•• ,„al; a 
oivh•• stra, sempre dlsciplipada. sob a 
O itut.i do sr. I! Piiazzo. 

O senario do l"nc to , magnilleo. lis 
outros já foram vistos. 

Emflm,poih-mos i i f f l rmarquea Ma>-
entte desagradou A maioria mais se-
l e t a dos espectadores e que todos 
teriam preferido ouvir em segunda ou 
terceira audição o Crispim <• a Omm-
•Ire, as Mulheres Curiosas, o Rapluirl 
e a Formirina 011 mesmo o Duchino. 

Um conselho á ompreza. mesmo sem 
o ter pedido; reservo a sua Mairolte 
para os espectaculos dos domingos e 
poupe-a ao publico escolhido quo fre-
liienta o- theatro nos outros dias da 
-emana. 

A 1" do corrente mez foi nomeado 
ofllcial do gablneto do sr. se 1 etário 
da Justiça o amanticnse José '•- ! ouso 
de Paula o Costa. 

O sr. Francisco KomSo do Amaral 
foi oomoado snbdelegado da «viaarca 
dfj Caçapava. 

Aiite-honteiu, pela priniu"';?. vez em 
-S. Paulo, a Coiupaul1'", Souza Bastos 
•cpresentoii J j/„.,,-„ ,/,. Sihes, di 
joi-j j 'l''.'.val.0S| nuisii-a d" (iuerreiro 
11 Cosia. 

E' uma opereta lenda, cheia de qi.a-
.Iros interessantes e delicados trechos 
inusicaes : com vistosos sccnarlos e 
vestuários luxuosos. 

O entrecho da peça ú tirado da uma 
deliciosa lenda do Algarvo ; os amo-
res do uma moura e do um chrislüo. 

A representação foi muito satisfató-
ria. 

Os principaes papeis foram desem-
penhados por Pepa, a moura amorosa: 

>1, como sempre, conec ta : Maia, qu 
.10-' deu bem d typo de 11111 bravo ma-
rinheiro; Silva, o couiieo intendente 
• • Manarczzi, a velha Lua... cheia di 
ideais do amor . 

O sr . SanCAuna, IJIIO b a l i meze: 
somente pisa o palco, mereceu espe-
ciaes applausos pelo bom desempenho 
que dou ao seu modesto papel. 

A orchestra foi discreta. E os co-
ros andaram regularmente. Boa cop-
curroncia. 

C . o l y H C I I 1 ' U I I I Í M I Í I 

Infeliz madatnc do Beaiilieu! 
Aquollas manchas arroxeadas, que 

j lio cobriam o rosto 110 domingo du 
iltíma corrida, foram realmente pro-
luzidas pela brntalidado masculina dc 
um cavado iroso que, quando ella sr 
apeava, lhe atirou tini couco eni pleno 
rosto. 

Foi isso qpo nos contaram os srs. 
Ximenes it Comp., ompreza rios do 
lolysou, que assistiram ao incidente, 

o o medico que está tratando a en-
ferma. 

Ainda bem que so nAo levantou mão 
ile homom sobre o rostozinho sympR-
ihico da valente picadora. 

C o n c o r l o 
Os vastos salões do Club Internatio-

nal cnchcraiu-so untc-hoiitem do mui-
niurios festivos o du galas. 

A s 8 M2 da noitu a oella sala de 
concorto apresentava 11111 aspecto bri-
lhante. 

E eram ç.io1üas quo so ovolavam 
do ca l j^as inclinadas, o eram raios que 
brincavam nos olhos travessos, perfu-
me do fiôr o perfumo do mulher; o 
uns gestos vivos du alegria o uns ri-
sinhos anulados cheios do faccirico... 

Uma, sobretudo, pallida, do olhos 
negros o cabellos s o l t o s . . . mas que 
Importam ao leitor a s secretas impres-
sões do chronista? 

O conceito começou—o era bello 
de ver-so, en t re - tan tos vultos do pro-
fessores distinetos, como adoravelmon-
te sobrcsotiia a synipathiea e genial 
physionom a de unia criança. 

ilulieía Diouesi foi a rainha da festa. 
Em geral, o programni» inteiro M 

executado com pcricia o gOoto. 
E a festa tcriuiiiou d', ba . io d j uma 
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• C h | i t a K o n l H n n t P o v i s -
c o n d e < io H o u z i i F o n t e s . 

— i % . i u n n l i f t l i t» e l d ç f t o 
j , H i > ; i o p i * o o i i e l » i m e i i t o 
d a v a g a ' I o « I U d e p u l t t -
d o , u p r e í e n t n n d o - s e s o -
l o c n i u l l d n t o » . 

- C o n s t a q i i o « « l i o j i n s 
o n « t t l l i t 8 t a i 4 e n c o t n r a m 
v i o l e n t o n t n q u o « ' o u l i - s » 
< m Mot iM n d v o r H n r l o H . 

- C o i i l l m u u i i <i »«'«• « - 0 1 1 -
t i ' » « l i c l o r t i > M l o i l a » Í I H I I O -

t l c i i i H < l o n i o - t í i - a i i í l o . 
— O I l u l l w n y < i o I » « e i H 

c o f o i c o n d e i m i n c l o n r o s -
l i t u i i - a o T h o s o u r o « » • -
g c u l i n o t r o ü i n i l l i õ e s c i o 
p e s o s . 

— H o l u a ftrnnile a i s i l n -
ç & O n o p a r t i d o r o d i e n l . 

- M o r r e u o m i n i s t r o < l u 
n o p i i b l l c u C o l u m b i u n u 
n o C l i i l o . 

— .A. o p i n i ã o d n i m p r e n -
m i l V n n c e z n d l v o r ^ o m » 
u p r o o l n c n o d o i n e i d o n l c 
H o i - n o u r y -

— G l n d s t o n o , « p i o f ò r n 
a t a c a d o p o l i » i n l l u e n v . n , 
« p r o s o n t n s c n s i v o i » m e -
l h o r a s . 

— C o n t i n i í n m n » n u m ! 
f e s t n ç õ e s c i u o t t f l i n i i a s d o 
p o v o d e B n r e e l o n n c o n -
t r a n s n i i c t o r i i l n i l e * . l i s -
t a s m u n l f e s t a v õ e s s ã o t"o 
m o n t a d a » p » ? l o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o . 

M BISPO 

.̂ XNl'LLAÇAO DA SENTES ('A 

0 trlbunO111 :1 KolaçSo do Paris jul-
gou uo inoz fevoroiro o processo 
do monsenhor , C a z u t . vigário aposto-
lico do Madagus,'*"', quo havia -;wlu 
coiidumiiad» a 1:000 francos do multa 
0 3:000 francos do perdas o damuos 
pelo tribunal do Aix, J>or ter d i fama-
do os franc-maçons. 

Esto procosso quo produzira tiran-
do agitação entro o cloro colonial 
francoz, upresontava-so ora condições 
assaz extravagantes. 

Em 1890, tendo monsenhor Cazot 
mandado publicar a cne.yeliea em quo 
io papa condoranava as doutrinas ma-
ifonlcas, a l j ó j a reeontemonto fundada 
».t» Madagascar dirigiu aos habitan-

te •< 4 a ilha uma espeeio do manifosto 
rediiAd» e m francoz, inglez o malga-
che co'«t«W l 0 a apologia da franc-raa-
çonaria o p r o s a n d o «outra «as ca-
íumnias o raanob.."» p r e g a d a s pa ra 
illudir a opinião da „„ , „„„„ 

Réplica do bispo, -ulo intitulií-
espalhou na llba u m opov. '"J^iromonto 
lio a Franc-Maçoaarut, e >• i0 
composto do oxtractos d'nn( »-
monsenhor do Sógar. 

£»'osto opuseulo quorolloii um gru 
pn di? fronc-maçons, pr imeiramente 
poranto o tribunal consular de Tana-
nariuo (yispols poi ante o tribunal d Aix, 
reclamanM» .trezentos e vinte md / r an -
ços do po.rdk: o daiunos por difíamaçao. 

Acima lloa dito como e era quanto 
foi condoninado o bispo. . 

Ayora, porém, a Kolaçfto do l a r i s 
ann i l ou a sentença do tribunal d'Aix. 
c o m o fundamento do que, nílo desi-
gnando a brochura <lo bispo do .Mada-
gascar a pessoa alguma, ninguém ti-
a b a o direito do se ju lga r direitamen-
te offondido, nem, portanto, o do re-
Mamar poranto os trlbunaos qualquer 

1 '"unaçfto. 
reo.. aeeordam, quo dá a. viotorin a 

Esto , Cazet, está lovaníando 
monsonho. ,„, l n ||tu em todas a» 
commentarlos 
lojas maçonicas. 

Um inglez em Kilhau, tev.? a "ara 
idéa dc vestir-se do mascara n, u « 
raingo gordo, o dhfarçoii-sc com o p . »" 
meiro t ra jo quo usou no paraíso o , 
nosso pao Adio. _ , 

Mas numa das ruas da refonda ca-
pital foi detido pela policia, depois do 
«m visiuho lho ter emprestado urnas 
calvas. 

C o r r e i o d a M a n h à 
Chegaram mais doze números. 
Contináa a publicação do liello ro-

manco « 0 Filho do P o r t h o s d o 
Dumas Pao. . . 

Um desses números t raz os princi-
naos motivos da opera « PalstftO'», 11-
bret to de Arrigo Boito, musica do 
Verdl. „ „ 

A' vonda no balcão d 'O Commercto 
dc 8. Paulo. 

PANAMÁ 
Sobre o julgamento das pessoas im-

plicadas no famoso oscundalo do Pa-
namá, escrevo o soguinto o Figaro, do 
P a r i s : 

< A sentença está lavrada. 
« M. Rouvior, M. Albert Urévy, M. 

Léon Ronault, M. Devés, M. Cottu 11-
carain despronuneiados. 

MM. üaihaut , Sans-Lovoy, Uobron, 
Béral, Duguó do Ia Pauconuorie, Au-
tonin Proust, Charles do Lessops, Ma-
rins Pontaue, Blondin o Arton silo en-
viados perante a Coar d'asíisen (tribu-
nal criminal), por corrupção. 

. Dos cinco senadores o dos cinco 
deputados,cuja immunldado parlamen-
tar havia sido suspensa, dois depura-
dos, M. Kinmanuol Aróno c M. tlulos 
Eoche, antigo ministro, e um senador, 
M. Tliévenet, antigo ehefo do thesonro 
(garde de.* sceaax), haviam sido, em 
principio, despronuneiados por M. l'ran-
quovilte. 

Um deputado, M. Rouvler, antigo 
ministro, e tros sonti.lores, MM, Devós, 
antigo chefodo thosouro; Lóon Ronault, 
autigo prefeito do policia, o Albert 
Gróvy, antigo governador da Argélia, 
foram despronuneiados pela Chambre 
d'accusation. 

«Ficam, pois, dois deputados, MM. 
Duguó do la Fauconnerio o Antonin 
Proust, antigo ministro do bollas-artes 
no gabinete üaiubet ta , e um único se-
nador, M Béral, para responder pe-
rauto o jnry, -

Como commentario, disso O Figuro 
quo estas tros vietimas, > quo paro 
cora designadas pelo governo para bo-
des expiatórios dos crimes do parla-
mento o dos ministérios passados e pre-
sentes », silo homens que nilo tOnj po-
lítica : ou se inclinam para os conser-
vadores, ou não pertencem a coteries, 
o que, ferindo-os, se não arrisca o go-
verno a ferir u m partido no poder, ou 
prestes a subir ao poder. 

A proposito da sentença a quo acima 
se alludo, um redactor do Figuro en-
trevistou o sr. Andrioux. 

Segundo a folha parisiense, foi esta 
a resposta categórica do antigo pre-
feito do policia: 

« Nilo sei oxplicar a mim mesmo 
porque a sentença arras te perante a 
Coar d'a8sisea M. Antonin Proust e M. 
Béral, quando M. líouvier, por exem-
plo, é llllbado da accusaçáo pelo mo-
tivo de não es tarem sutlleientomonto 
c-stabolocidos os factos que so lhe Im-
putavam. 

« Todos os aeeusados figuravam sob 
o mesmo titulo na lista ditada pelo 
barílo do Reinach o oscripta por M. 
Stéphau, em circumstauaias taes que 
a raatorialidado das entregas do di-
nheiro estava fóra do possível contes-
tação. 

• O quo ó, pois, quo náo está suf-
fleiontemonto provado V No quo ros-
peita a M. Rouvior, por exemplo, será 
a intençáo cu lpada? M. Rouvior con-
fessou na t r ibuna haver-so servido 
<ios fundos dos obrigacionistas do Pa-
namá para pagar uma divida quo con-
t rab l rapara com M. Vlasto : acoroscen-
tou quo a origom dessa divida fóra 
um emprostimo foito por ello no iu-
terosso e por conta do estado. 

« Quo importa o uso quo foz ()os 
dinhoiros I , . . a questáo é saber se 
ello tinha o direito do lançar mão de 
uma parcella do quo pertencia nos 
obrigacionistas. 

- Bupponlia-so quo um ministro vom 
de noite á minha casa, abre o inoii 
cofre, pega nas minhas notas o espo-
cies para as encerrar na sua caixa de 
[,-ndos secretos. Por mais quo faça 
do m 0 u dinheiro um uso conforme ao 
bem pubuc 0» n o i u i ) o r ' Ã s 0 deixará de 
ter porpetrauO u m roubo quallllcado. 

• A opinião lia.; eompreliondorá que 
o facto confessado M. Rouvior 
ileva escapar á ropress&o. Mas faço 
mal em discut i r : osqueço-mo quo a 
razão do oatftdo não ó estranha ao 
..uo acaba de passar-so o que o re-
coio das revelações tfo antigo minis-
tro das finanças posou o;u corta ba-
lança quo estamos habituados a ;'os-
poitar. 

< N'ão creio quo a situação moral 
do M. Roavior saia intacta dos con-
siderandos de uma sentença dada ii 
porta fechada, na ausência do teste-
munhas o som debates do contradlcta, 
Ortp.mente ello não se atreverá a 
roapparacar an tJ o corpo eleitoral, 
porquo a opiuiS i tambom pódo sen-

•nclar a degradação tivieo. 
-'o que 1110 respeita, eontlutio a 

acônsar M Rouvior. So ello ucrodita 
r s u a i m l o c e n c - « 
na sua consciência, no - " ,, 
ílé lovar o debato perante o " 
sises. 

Ha demasiado tompo quo os jor-
uaes opportunistas mo chamam calam-
ulador. So calumnieL os amigos des-
sas folhas, como ó quo nenhum dolles 
so atrevo a levantar as minhas im-
uutaçOos poranto a jurisdição om que 
\ nnjv-a <i admittida V O silencio des-
ses lamontáVolii absolvidos <i a mais 
completa d o m o n s t r ã ^ da culpabili-
dade delles 1 

A sentença da •Com- í Apiiei- pro-
duziu em Par is immonsa sensação poi 
&or applicado o max.mo da pena aos 
LoBseps, 

Fernando Lesssps não poderá cum-

pril-a, porque o ondlgo francoz oximo 
do cumprimento da puna o considera 
caso do impossibilidade o haver o eou-
domnudo complotado setenta aiinos. 

Verdi o o rol do Itália. 
O rei de Itália dirigiu ao maestro 

\ ordi o seguinte tologramnm, quando 
tinha do subir A scenn a sua nova 
opera Fahtaff: 

• Ao illustro José Verdi, senador do 
reino.—Milão; 

A rainha o eu, não podendo assis-
tir á estreia do Fahtaff, prosagiamos, 
cora a expressão do nossos sentimen-
tos, o applauso com que dentro em 
pouco será acolhida a nova manifesta-
ção de um engenho inexgottavul. 

«Vivei muitos anuos para honra da 
arte, para nosso eontontamonto e para a 
gratidão da Italla, quo ainda nos dias 
mais tristes alcançou n elorla da sua 
patriótica satisfação. 

Humberto. » 

C a m a r a ) C c c l e s i a s t i c a 
Botncatú. — Provisão de dispensa 

matrimonial a favor de Olegario Au-
gusto do Campos o Bonodieta i (azara 
d'Oilvelra. 

Soecorro—Foi nomeado zelador com 
attrilmiçõos do fabrlquelro para a ca-
polia do Bom Jesus, o cidadão Fran-
cisco Emilio. 

Jundialiy.—Provisão de coadjuctor 
da mesma paroehia a favor do padre 
Domingos Qalardi. 

S João da Boa-Vista.—Idom do dis-
pensa matrimonial a favor do José 
Garcia da Rocha Sobrinho o Anna Sil-
veira do Magalhães. 

Iiibr.irã.o-Preto.—A requisição do res-
pectivo vigário, foi nomeada uma com 
missão para angariar donativos o di-
rigir a construcção das obras da ca-
polia da Apparocida, sendo composta 
dos srs. padro Joaquin) Antônio (|o 
Siqueira, presidente, coronel Joaquim 
do Souza Mello, vieo presidente, Au-
gusto Marques Guimarães o Joaquim 
Thomaz do Aqnlno. 

ltatiba.—Provisão do (lisponsa ma-
tll inqnia| a favor do Bento Cardoso 
de Lima o Bonodieta IJueno do Ama-
ral. 

Monto-inór.—Idem do fabriqueiro a 
favor do tenente-coronel Domingos Fer-
reira Alves, polo tompo de um anuo 
em prorogaç&ij, 

Acham-so retidos no oscriptorio con-
trai da Companhia Paulista do Vias 
Ferreas c Fluvlacs, os seguintes tolo-
grammas •. 

l)o itapira, para Thomaz Luiz. 
De S. Carlos, para José Luiz Go-

mes Júnior . 
De Casa-Branea, para Lula do Cas-

tro Andrade. 
Do Rio-Claro, pa ia Manoel Subira. 
De S. Carlos, para Ambrozio l*iori. 
Do Campinas, para David Devedem. 
Do Caldas, para Robollo Avorldla. 

Acham-so tambom rotidos no Cen-
tro Commereial, os seguiutes: 

Do Curvello, para Augusto Vlanna. 
Do Mogy, para Coelho. 
De V. Redonda, para dr. Jorge Mi-

randa. 
Do Stiruhy, para I.ui« PQ)'to Mo-

retz Silva o Castro. 

\ 'o Telegrapho Nacional: 
Do Uio, para Augusto Souza. 

Orlando. 
Coluta. 
dr. Franklin Washin-

gton. 
De Wmedo, para o dr. Asoonclino. 
Do Recife, para Figueiredo. 

Manoel Jacintho. 
Do lguape, para Ildefonso. 
De Campinas, para Adelino Correia. 
De Clara, (exterior), para Sambrac. 
Avisos para Izabolla Crispi, Hmilid o 

José Barres. 

C U R S O A N N E X O 
Resultado dos exames de hontom : 

LATIM 
iUiaptcHinciílc 

José Maria Whi tacker . 
l . u i z A . Maranlfilo. 

Reprovados, 4. 
1,ovantaram-se 2 . 

(SOLE/ 
Üiiaplei>arnti 

Francisco Barros Lessa . 
Luiz do 1'lhOa Cintra. 
Mauro A. de Souza Camargo, 
ifaQo Domingues Sampaio. 
Fábio do Sá Barreto. 

Roprovado I. 
Não compareceu l. 

i lojo, üaverá chamada para prova 
(,,(«! goographií», ás 11 horas. 

Haverá ^ n j b c n i t x i m o do sumcien-
cia do latim da 1* do admissão, 
o exumo do ingloz da I» s«rio, t r e v a 
oscripta o oxanws tlnaos dtf (tntiimo 
tica o algebra 

Pelos juizes competoatos foram no 
meado» os seguintes promotores pu 
M i c o s : " , , , 

Para a comarca dr. Jíimboiro, o sr. 
José Petlrô Marcondes; 

- Pa ra Jacarehy, o sr. U n i n d o Al-
vares Machado do Vasconcellos ; 

— Para Capivwy, o bapharel João 
Baptista do Souza Ferraz. 

A V I S O S 
O (Ir. V i e i r a d e Molio—communic» 

aos seus cllont H quo mudou o s n 
consultório para o Largo da H.1, n . 13, 
onde i eucoat rado da 1 As 4 horas . 

C n m K n r l u K«pncinl—A prlmolrn 
casa 110 sou genoro. Sor t imento sem 
r ival . I taa ir> do Novombro, 5S. 10 

C O M M E R C I O 

A s s p i n l i i é a s ( j e r a e s 
Estilo convocadas assombléas goraes : 
D i Companhia Eíonomlca do Gaz 

Alt o a o Exgottoa, |iara o dia lõ. 
Do Banco do Kíbairão Preto, pira o 

-ii-k 18. r 

Da Companhia Oonstruetora do Mate-
m o s . nara o dia 18. 

l) i ilaneo do Estado, para o d ia 18. 
Da Cooperativa do I.onlia, para o 

•lia 20. 
l)a Companhia Colonial S. Paulo o 

Paraná , p ira o din » i. 
Da Companhia In Instrui do S. Pau 

Io, para o dia í:l. 
Do Banco dc 3 . Carlos, pa n o dia 23 
Da Companhia Silo Paulo Hotel , para 

o .IU 24. 
Da Companhia Calçamento o EdiÜ-

cacões para 
Do Banco de Araraquar«, para o 

inosnín dia . 
Do Banco de S. Paulo, pa ra o mes-

mo d i i , 
Da Ooinnanhl» Paulista dg Mato-

riaes para O.uistruccõas, para o mu- mo 
dia. 

Da Companhia Arcns para o dia 31. 
C l i n n i n i l i t H d c c a p i t a l 

A Couipanlra ítalo Paul i s ta , está fa-
z n lo .i !.• c'iniiia<tt 'te l ln por acçSo. 

\ O iiiipanlil i do Molhoramontos de 
á . Si mão. » 7 " chamada. 

A Oomp ui ia I oluplioaica S. Paulo 
o Itio co-ivi 11 os accionistas a inte-
gralisarem as aaçõas. 

A 0 imp inliia fau lUU do Vias Fér-
reas o F l u v h n j lainboin osiá cbaiiianilo 
a ultim i nulrad i. 

\ Conipanbia L r o ç í o dc Sorvlços e 
MoreantC oslii cuauiando as outra das 
em alrazo, sob pena do couiisso. 

P a u t a 
P u n a scinan-il da Alfândega' e"iteco-

b>"iloria de Rendas, de 13 a 18 do cor 
rente: 
Oalé bom 1S220 kilo 
i'»ifé escolha j|7(K) » 

P a p e i i n o o i l a 
4 s notas (Io çoyorno do lOO îlOO o 

500,101 H) da 5« ostampa o qiiaosijnar 86-
rlos, as de SOS o -200f| da 0.* estampa o 
as de 'JOS da7.« são t rocadas no Ban-
co da Republica do Brazil e no Ban-
jo União do S. Paulo, som desconto, 
alè 30 de J u n h o proxiino fu tu ro . 

As notas de >'00«000 da T>« ostampa 
não lom mais valor . 

As notas do lfloDO o 50,1000 'da 5» os-
tampa do Thosouro Nacional sáo tro-
cadas ua Caixa do Amort ização, do 
accordo com a tabaila soguinto : 

EnfSan tos hàvia pola manhã toma-
d »rcs}rto papol pnrt icu|ar a 10 Appa-
r n . . a n nnn,/i I ,n l , „ l ... __ .. 

21.000 
D.000 

3.365 

o.fioo 
3.000 

1. 9o8 

i J«»:» I I $ t ) t ) u | r . o s o o o 
1 aueiro 
Fo\oreiro 
Março . 
Abril. . 
Maio. . 
Junho . 
.1 oi lio . 
Agosto . 
Se tembro 
Oo tub ro 

yoinbro. 90 
Dd/."inbro . 

•10 »/» 

lio o 
05 » 
70 » 
75 »J 
HO » 

I HÕ n 

ÍIIO 000 2UD000 :j')S00() 
150,550 S®SS0 i 27S500 
r.oo r.o i ->r>H 20,1000 
550 450 Í7S500 2293 0 
cüO luO .SOjlWO SoSllõO 
05II|«5(I ;)2.15"0 I7SÕO0 

00 80,1' 00 15.1U00 
"50 :i7,150'i 12,1500 
200 .'it),1'0) lO.loOO 
1 ãO 121500 7.150Í) 
100 45,101» 5SLKX) 
50 47S-100 21(5'K) 

As notas do 5nfl00i>, verv-ios, sério A.B 
do Banco do Brazil, torno em J a -

neiro do 1893 desconto de 1 0|0, o des-
te por diante perdem 5 0[0 mensal-
mente, até ext inguir-so 110 valor to-
ta l . 

Todas as notas do The-oqro do qijal-
1'ior e-tampu, car imbadas pólos ban-
jos omis3oros, são trocadas nos ro-po-

ivos bancos ou 1113 agoncias a tó 30 
Io Junho proxiin r fa turo . 

C . \ M I ) | 0 
rauln, lã de Março dc 1RV3 

As taxas af lKadus li mtoin pelos ban-
jos f.uain as seguintes : 

BANK 
a 90 dias 

12 5/8 
7a'i 

Londres 
1'aris 
II íinliurgo 
italla 
Lisboa e Ponò. ' . . 
New-York 

COMMERCD E ixnusra tA 
Londres 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 
It lha 

n.vsoo nr: s. TAIILO 

Londres 12õ;8 
Paris 75 "> 
II lia 7>2 
Lisboa e P ó r t o . . :Í-Í1 
Outras cidades de P >rt. 3Sii 

u n i T i s u I1ANK 

935 

13 m 
755 
033 

á vista 
12 3|rt 

7»« 
945 
708 
3-S 

3,1985 

12 3/8 
7(17 
Otl 
3S1 
770 

90 d. 
» d 
vista 

I.ondres 
Paris 
I lá 111 burgo 
I t á l i a . . . . - . , . . 
New-York 

12 5 ' 8 
759 
930 

Londres 
Par is 
Háu ipur^o . . 
Italla (saques)... 

' ile ' 

CRESTA òl C. 
1 i 5/3 

12 3/8 
709 
846 
771 

4SC00 

12 3/8 
700 
915 
701 
7715 
372 
375 
756 

19$*00 

.. ->.r.f„u finpui l'L-(((.l( H IO Appil-
roceu pouco papel, porque 09 possni-
dores ss re t ra l i l ram. 

T e i o j j i - a m i n a s 
RIO, II 
Cambio tiruio a 18 3/4. 
Si X TOS. 
Até as 11 horas nüo rscebomos te* 

legiamma. 

K i n l i a m i l n r e s «Io m c z <i« 
Ma!•«•<> «in I U l i ; i 

8cs. café 
COMPANHIA LACERDA 

Para Hamburgo lo.íGo 
" l lavro o Opção 
» Now-York 
NOSSACK & c . 
» Hamburgo 
NAUMANN, or.pp & c 
u Hamburgo 
» Hivro o Opção 
H. HAFERS & 0. 

» Hamburgo | . 0 0 o 
Tnronoa WII.I.E & c. 
» l l nnburgo 3 ,01 
ZERBEXKER, BUI.01V & C. 
t Hi inborgo 010 
O. TltlNKS & c . 

» Hamburgo 1.25o 
KARt, VALAIS & C. 
» l l a m b u g o 1.5on 
» llav.o e OpçioJ 
J . MICBEL 
» Il ivro o Opção r> 000 
ACOirsTO I.EORA & C. 
!> Hivro o Opção 4.33o 
FLORIANO rr.UUEIRA & IRMÃOS 
11 Ilavra o Opção 81o 
niJAIiqi E & c. 
» Ilivro o Opçüo 21o 
Jüt.BS BSAUtl 
» I f ivro e Opçào 
IIABD, RAND & C. 
» New York 5."39 
aor.TZ iiAVN & c. 
» Now-York 4.5oo 
ARROUKLE BIIOTHF.RS. 
" New-York 4.299 
bl aTOFPUEOBX S c. 
» Now Y',irk 3.1o2 
JOHN BRADSHAW & C. 

» Ncw-Yurk 600 
U. WOLT.IE & o. 
» Hamburgo 2.518 
EI) JOHK8TOJ» & C 
» Hamburgo 9oo 
A TR0MMF.L C 

« I laniburgo 818 
UOI.WOHTHY, EI.LI8 & C. 
« Hamburgo Suo 
Al.Ilf'RT KUSSNF.R. 
» Hamburgo 13o 
K. s. nAMpsninr» St p. 

» Ilio ile Janeiro l . o l l 

1! 

S a i i i i i a s 
1'ara Europa 

Vap. ali. Santoa 
Vap. fr Parahyha 
Vap . ali. P<'tagoi\ia 

Para os Estados Unidos: 
Vap. Ins. Nasmytli 

Para o Rio dc Janeiro : 
Vap. ali. Patagônia 

C o t n o õ e s 

91 7(11 

Scs. ca'é 
9.3«3 

.39.328 
3o.2113 

G8.9o7 

21.84o 

l . o l t 

Soberanos 
Vend. 

1'JSÍOQ 
ACI,'ÕF.S 

Companhias • 
"autista, integr. 
Idem com I0°/o 
Moiívana, integr. 
Idem com 80 "|0 
Central l'.iullsla 
Meobauica Imporl. 
Ocsta Agricola 
L 'Z Stearlca 
âill-Brazi'Plra 
Christofel Ai Stupako 
Fabril Paul is ta 

Bancos : 
Crodito Itcal, cart. Iiy 
Com 20»/o 
Onrt . comm. 
Oo'M 30"/» 
Lavradores 
Commercio o Ind. 
Constructor o Agr. 
&. Paulo 

2651 
353 

2503 
18'Ij 
lliOJ 
lõos 

703 
1003 
853 

ff HOS 
103 

p. 1983 

19S3 
403 

1103 
1501 

toi>3 

Conip. 

SOOU 
30,1 

2108 
17<>« 

quete Malangr, da Mala lle.il P n r t u -
liuoza ; c o p iqooto Ta mar, da Mala 
Iteal, esle ás li horas da tarde do dia 11. 

M a c e i ó , 1!) 
O paquclo Dalton, da l inha l.amport 

(Si II ilt. snbiu hontom para Jo^Itio. 
I t i o G p u n d o d « S u l , 1 2 
Seguiu em diroitura para o Itio o 

paquete Ituúca. da Companhia Nacio-
nal dc Navegação Costeira. O paquo-
to Porto Alegre, do Llovd Brazlleiro, 
salilu para o Sul. 

VAPORES ESPERADOS NO M O 
17 Bio da Prata, Hecelius 
18 ilio da Prata , Portugal. 

VArOHES A SAUIR DO RIO 

15 Nova Orloans. Uellucia. 
18 Novn-York, Hecelius. 
19 Bordéos por Lisboa o D a k a r 

Portugal. 
VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

22 Europa, llourgogne. 

VAPORES A KMlIlt DE SANTOS 

15 A n t n e r p a Uremen e esc. Mercedes. 
20 Ge nova, Nápoles o esc llottri/ogne. 

G r 11 «TOS p a r a c o n s u m o d i á r i o 

Toucinho 15 kllcs 18,10^0 a 19,1000. 
Feijilo uiulalinho, 100 l i t ros 203 a 

Ojj " 
Idom preto , KO litros 2!g a 28,1. 
Milho 100 li tros, 17,1 a 18,1. 
Arroz de Ignape, SIKICO , 30,1 a 313. 
Oangica, 80 litros 253 a 26,1. 
Fa r inha ospeclal. Ml l i t ros , 323. 
idem do 2". 100 litros, 22,1000. 
Idem do Santa Cat l iar ina , 80 litros, 

73 a 7,1500. 
Fumo superior, 1 kilo, 2,15 a 2,1700. 
Aguardente , pipa, 220.1 a 2503. 
Fa r ioha do milho. 123 a 14.1 
Oallinhas, uma üí1500 a 3,1000. 
Ovos, dúzia 21000 a SS2O0 
Pe rú , 11111, 203 (i 25.1. 
Quei jos , um, 2.1500 a 3,1000. 
Banha Alvos, kilo, Iflsoo. 

«Hiinistany» 13700, 
"Matarajo» 13000 

Carno seoea do Uio Grando, 13200. 
Mat to 3600 a 3700. 

M e r c a d o I t a l i a n o 
Preço dos gonnros mais procurados 

110 nosso more ido o 110 inter ior : 
Vinho Toscano em quarlola, 20)* a 

!20*, 
Vinho Toscano 1|2 quarlola, ü o ^ a 130,1 
Vinho Meridional.quarlola, 1903a 2203. 
VI11I10 Oarbera, quarlola, *803 a 310$ 
Vinho Chlantl em quarlola, ??58 a 2658 
Vinho Toscano Alleatico, ein quarlola, 

200$ a 220$. 
Vinho Cíiiantl, em frascos, Marcht-se, 

bocra negra, caixa de 12 frascos de litro 
30$ a 35$. 

Vinho Clnanti, com 36 frascos de l / i 
litro, 551 a 601. 

Vinho Moscatto espnmaute, marca 
S. Branco, 55$ a 601. 

Vermouth E. Martinazzl ét C.' 22» a 
253. 

Vermoutb de outras marcas, 213 a 
223000. 

4zeite llno de Lucea, litro 23000 a 
23500. 

Ulto de Gênova, litro llljOO a 1$800. 
Oito em quarlola 2403 a 2(103. 
Dito em meia quarlola 1408 a 1503. 
Massas surtidas de Gonova 113 a 121000 
Mortadelia em latas de 200 oram mas 

IjjíOO a I83UO. 
Dita em latas de 100 urainmas 700 a 800 
Nozes, kilo t$IKX) a 13100, 
Stoch flsh, kilo 1141» a 1850o. 
Cor i»8 de Unho sorliilo, kilo, 1Í800 a 

23200 
Uiicijo Parmezão de 1' kilo 58000 a 

UjOuO, 

( í c i i c r n s P o i ' l n < | i i c z c s 

Alacailo e a varejo 

* J u n t n C o m i i i e r c l u l 

SKSS.IO DE l í í DE MARCO DE 1 8 9 3 

Presidente, Antonio Luiz Tavnres ; 
secretario, dr. José Augusto do Andrade, 
deputados, Vlanna o Caiuillo Sampaio, 
faltando Loureiro da Cruz o Martins. 

Expediente 
Offlcio : 
— Do presidonto da Junta Com-

mereial do 8. Salvador, aecusamlo a 
recepção do offlcio d esta junta quo 
acompanhava a relação dos negocian-
tes matriculados no ultimo trimostro 
do atino lindo.—IntelAdO, archlvo-so. 

Requerimentos : 
— Do Charlos Vizioz, negocianto da 

praça do Campinas, roquerondo ar-
ehlvamento do distraeto social da lirma 
Charles Vizioz & Comp.— Archlvom-so. 

Do Rodrigues do Mello & Comp., 
(Vesta praça o Antonio Couto, Irmfto & 
Filho, da de Campinas, roquerondo ar-
chlvamonto dos sens contractos soclaes. 
—Archivo-mse. 

l)e Otto Nagol & Comp., d esta 
praça, requerendo archivnmonto do 
sou contraeto social o registro da sua 
firma.—Archivo-so o contraeto, dovon-
do, quanto ao registro da flriua, roquo-
rer do conformiilado com o artigo II 
do decreto n . 1)10 do 24 do outubro 
de 1890. 

— Do üonin, Schimidt & Comp., 
por seu procurador, roquerondo archi 
vamento do seu contraeto social.— 
Juntem procuração com poderes espo-
oiaes da soeia Viuva Genin, na fôrma 
do art. 145 do codigo commereial, e 
bom assim da firma social para o 
caso do assignatura da referida firmn 

— D.o Rudolfo Neuhaiis & Comp., 
d'esta praça, requerendo urchivareon 
to da modificuçao do seu contracto 
social.—Sellado o requerimento, volto 

— Do Rocha & Comp., da praça de 
Santos, requerendo registro do firma 
e archivamento do seu contracto so-
cial.—Deferido. 

— Do João Bricola, Gatt i & Comp 
d'osta praça, Roíim, Vieira & Comp.. 
da do Sorocaba, requorondo o registro 
das suas firmas soeiaes. — Registrem 
so. 

— Da Companhia Niagara Paulista, 
pelo seu dircetor, requerendo o arclii-
vamonto do Diário Official, do 1) do 
corrente moz, ondo vem publicada a 
acta da sua nssembléa realisada a ti 
do corronto.—Archlve-so. 

— Do Alexandre José dn Silva, 
Emilio Falclii, Bernardino Falclil e 
Pampliiio Falehi, o primeiro, cidadão 
portuguez, e os outros italianos, re-
querendo matricula do negociantes. — 
Matrlcnloni-so. 

C o m p i i i i l i i n I p l o n i l n . 
| * o i ' t u d o r u 

C o n v i d o os s rs . accionistas a se 
r o u n i r e m , om assembléa gera l ordi 
n a n a , no dia 21» ,1o março, ás a horas 
d - t a r d e , na r u a F l o r e n c l o de Abreu 
n. Jt> A. para lhes serem apresenta. 
(loso relatorio da d i r e c t o r i a e parece,' 
do conselho fiscal, o para d i s c u t o 
o de l iberação sobro as contas do a » . 
no flndo; o t ambém para so p ro,-» 
dor a eloiçao do consolho (iscai e <n« 
p ientus . p" 

S. Pau lo , l i de março de i89:i. 
O d i rue tor -geronte , 

K-l F . IJPTON. 

Vinho do Porlo pipa 
Vinho virgem, [tpa 
l'tetri líoscalel c . 
Idem veri|e, pipa 
Idem branco, pipa 
Idem com. em caixa 
Idem Porto regular em 

caixa 251000 a 
Idein ''om em caixa 308000 a 
Idem superior, caixa 418000 a 

8o,1 
703 

1808 

1SÕ1 

l o r i 
I4i'3 
703 

FOLHETIM 42 

Heitor Malot 
rRADUCÇÃO ESPECIAL 00 «COMMERCIOOE S. PAULO» 

a*-

SEGUNDA PARTE 

V I I ! 

Logo em seguida abriu-se uma 
porta, e ouviu-se a um canto : 
« coein, coein, coein !» 

— Ella alii vem, disse Bacliol-
let, parecendo estar agitado. 

Comtudo não perdeu o sen-
timento da situação, e entrou 
immediatamente na represen-
tação do seu papel, arqueando 
o peito, curvando o corpo, pon-
do as mãos nas ilhargas, e re-
torcendo-se como um clown : 

— Olé ! Olé ! quer senhora 
brincar com eu. miss Capito-
lina ? 

Mas miss Capitolina, insensí-
v e l ao convite, não se mos 
trava. 

— Augusto, dá-lhe um em-
purrão, disse Bachollet, é o 
g a z que a assusta. 

Empurrada por Augusto, a 
pata deu entriula no vestibulo 
a bamboíeaj-se, mas pijrou logo, 
pondo-se em bicOs p»'as, 
estendendo o pescoço, e enii'^" 
abrindo as azas. 

— Isso não é nada, disse Ba-
chollet, não faça caso, é a com-
niossão da entrada em scena; 
e3tamos habituados a isso ; Au-
gusto, arèa: agora vai come-
çar. 

Apezar irisso e uno obstante 
essa esperança, as coisas não 
foram melhor, Capitolina grus-
nava como pata que era, e pa-
recia não ter outra idéa senão 
voltar a dormir. 

— Vai contar até dei, ten-
tou Bachollet, voltando ao cs-
trange(ri«pio. Vamos: oune. 

Mas em sugai' de contnr, a 
pata precipitou-se «obre o pro-
fessor a soprar. 

— Era meu barrete que ra 
zia medo a si'?... disse Bachol-
let. 

Todo o pessoal das cavai har(-
c e s : cocheiros, palafreneiros, 
grovvs, estavam em linha a um 
lado do vestibulo em quanto 
(pie, do outro, 03 dois criados | floresta para 
de quarto, vestidos de preto e 
gravatas brancas, completavam 
alas. 

Gastão notou que toda essa j 

entregue ao fcevj papel, de nada 
se apercebia: continuava a ap-
plicar-se á deslocação e á con-
servação da pronuncia ingleza. 

— He não quer contar, vai 
tutão dizer qual pessoa jnais 
amoros 1 ''a companhia. 

Capitolina cC^UMU a j w o 
dizer nada; e só quando 
xeram a Bachollet 11111 cestinho 
com milho é que ella pareceu 
domesticar-se, e poude fazer-lhe 
dar volta ao vestibulo, pondo-
lhe o cesto a certa distancia do 
bÍC3. 

.Mostrou-se então satisfeito 
pelo suceesso. 

— Isto não foi mal, disse eile, 
amanhã ella dirá afe horas; ve-
nha então cá, meu caro, para 
vér isso, que é admiravel! 

Entraram para casa. 
— Nós não Hahimos esta noi-

t«;'? perguntou Gastão, que que* 
j yi;} ter companheiro. 

— fíã/), esta noite não ; es-
tou morto de ft.diga; nunca 
vju de certo um horoeK} tão 
occupfulo como eu, inett caro; 
esta noite dor«»i epi Chantilly, 
e ás quatro horas estaytj. pa 

faí;er galopar os 
meus caviilios : a experiência 
foi decisiva : digo-lhe còntlden-
eialmonte: Jot/cvse tem proba-
bilidadea. Sim, meu caro, pode-

gente se contorcia para não ; me fazer ganitar o \)ti by. Veja 
estoirar de riso na bochecha do i como estou em ve ia: Jnymm 
amo. em Chantilly, Capitolina no 

Mas Bachollet,completamente ' circo : como será bonita a ae-

( ta les ) . . . 
I.iahoa e Porto. . 
Portogal [vill is: 
l ies in i iha 
Suh^ianos 

0 mercad i abriu com as taxasj aci-
ma, con-orvando-se om oscillaçõos 
durar,to o dia. 

Poráin poquona; as( tran-acçoes 
pouca a procura do papel bancario. Ila 
indecisão 11a praça e dovido a isío 
foi peoueno o movimento. 

mana, hein ? Sabe que se qui-
zer que eu lhe dè parte cedo-
lhe a que lhe fôr agradável a 
dez. E' ganho quasi certo e quo 
lhe permittirá espantar Zyte sem 
dar uma sangria ao papá. 

Desde a primeira represen-
tação de ffc.Ua Gastfío não fal-
lára mais de Zyte com Bachol-
let, ou quando muito responda 
com o bulir dos beiços ás per-
guntas des t e . Até essa repre-
sentação, emquanto não teve a 
respeito de Zyte intenções re-
servadas, era prodigo de dis-
cursos em que se não tratava 
senão de Zyte, do seu passado, 
do seu futuro, do seu encanto, 
da sua belleza. Ao contrario, 
das4e o dia em rnie coneebèra 
a idéa de que tsüa seria sua 
amante, o silencio succedeu aos 
discursos: já não tinha neces-
sidade de fal|ar d'ella, porque 
a via todos diftS; 0 até era 
desagradavel que sé lt|i< fall.is 
se, porque não se fazia isso uo» 
termos que elle quereria. Mas 
11 'üáiii fioite as condições tinham 
mudado: ella u io ??;'ja nunca 
sua amante: não tomaria a 
yfti-íf s fji)lia necessidade de fal-
jar d e l la; etq, prcç;=o que a 
Bita raiva se expandisse. 

— Mas qtierti tmta de espan-
tar Zyte ! disse elle encoíerl» 
sado. 

Contou detalhadamente o seu 
passeio, e JJijchollet com a ca-
beça de clown, cotu 4 Cí>be{-

B a t a t i i i h a s , c a i x a 
b o l a s , c a i x a 

K r u c t a s e m l a t a s 
M . i r i n c l l a d a , l a ta 
.Mas«a d e t o m a t e , l i b r a 
A z e i t e d o c e , l i t r o 
S a r d i n h a s , b a r r i l 
I d e m c n i c a i x a s 
I i lein c m s a l m o u r a , l a ta 6 3 0 0 0 a 
Alpislc, kilo 
Kiüos, 15 kiios 
\ lies, caixa 
C'*torau, lula 
Passas, em l | l , 
Noze-, kilo 
Amêndoas 
Vinagre, caixa 

7008000 a 8003000 
«UIO K) a 40OS000 
:WS')iX) a 40300) 

3ii(#)00 a 11103000 
40' 13000 a 4Õ01000 
203000 a 248000 

2850UI 
4OSÜO0 
601000 

891 MIO 
•213000 

11500 
11400 
1900 

280i«) 
a"i3ooo 
341000 

780HI 
8 0.1.1 

16800o 
:iiS'KX> 
IO8.HK1 
161000 
13200 
SÍ8IKI0 

1&1000 

ilIWO a 
203000 a 
13-00 a 
18-MO a 
1800 a 

llmjO a 
211000 a 

1700 a 
143000 a 
311.1000 a 
951 >00 a 
141000 a 
13000 a 
13800 a 

12$'tfJ0 a 

M e r c a d o F r a n c c z 

i.rTn.vs nYPOTnECAW.ts 
Baneo de C. Real 768 "53 
União fitfl «"S 
[ntend. Munjoip. 8q3 808 

AEQMCES 
Do Kstado 1.030) — 
(icrios — — 

DF.BENTCRES 

Viação Paulista 7o3 — 

\ o i i c i a s M a r l l i n i n s 

I J s l i o a , I :t 
Sabia liontem para Pernambuco o 

vapor Çorsicu, da Companhia Gliaf-
lícil'3 Hóullis. 

P c r n a i i i l i i i c i i , l : l 
SoKuiram para o Uio, com escalan 

pela Bahia, o vapor Concordia, da 
Companhia ( l i a rgeurs f téunU, o pa-

leira russa, com a cara enfa-
rinhada, mostrou um comico 
espanto. 

— Seriamente, seriamente! 
dizia elle, esquecendo-se da pro-
nuncia ingleza. 

Mas quando Gastão chegou 
ao fim da narração, já não foi 
espanto o que Bachollet reve-
lou, foi inquietação. 

— Tudo o que quizer, meu 
caro, mas isso não. 

— Isso o que ? perguntou 
Gastão. 

— Está furioso contra Zyte, 
não é verdade? 

— E é pelo menos para o 
estar. 

— E porque é que está fu-
rioso '? 

— Como porque ? 
— Poroue a ama. 
— Amei-a. 
— Ama-a ; e ama-a apaixo-

nadamente. Estaria aqui se a 
qi}o aiiws&e V Não veiu senão 
para fiillàr n'ella, fêu conheço 
isso. Pois bem. meu caro, é 
exactamente isso o quo é grave 
E' um rapaz brioso, de coração 
terfcú, ff cprfeitamente capaz de 
se deixai'' mbrulDar. Qr»dç o 
levará ella ? 

— f i n d e t | i a b o q u e r q u e e l l a 
m e l e v e , s e t u d o e ^ t á a c a b a d o ? 

— Acabado 9 Diga que isso 
começa agora. Hoje estão em 
arrufos; mas amanhã em que 
estarão ? 

Dignac Jules Itohln, 38^000 a 421IJOO 
lliacuit, 371 a 303000. 
Maria llrisaril, 7S8a85J. 
Fiue phampagne, 4á3 a ,'>03. 
(lognac Miirsainl, 3Í3 a 303. 
Marcas nãc conhecidas 110 mercado 

•203 a 303. 
Cerveja, dúzia, 133000 líifjdoO 
l.hartrense, 601 loogooo. 
Chainpagne, Viuva C|KI<IOI, 11 r>g a 1258. 
I.icor Cacau, 581 * 60! 
Ueiiedictinos, K.'la883. 
Itliiini da Jamaica, 40S a 45'1. 
Azeite Pla((niol.ein litro,duz. 363 a 38f 
Um 112 litro. 173 a IsS. 
Fernet branca, M l a 4 ^ 
Veriiioulh francoz, 28 a 301. 
Aü'ia d" Seltz, 163 a 20| . 
Genebra, 2^1 233| 
Vinho Loruiont, 208 a 241. 
Uordcaux d. m., 153 ?, 5'13. 
IIISOOUU) Ijoux Perry, 31000 a 3,1200. 
Manteiga, kilo, 380J0 41000. 
.Mostarda >ortida, 101 a 12800. 
Ameixas, latas, nono a 21000 
Pciit pois, tt)00y a 11200. 
Vellas, 251271. 
Cainaõe» lein latas dúzia 2o3 26$. 

I i - u m o M I>"t i l< ' i i i 

Em vista de a l g u é m propa la r q u e 
foi por nosso empenho promovido o 
abaixo assignartoipie a nosso respei-
to corre nesta c idade , temos por bem 
dec la ra r q u e foi iniciado, I vado 
adeante o choca rá a seu liin, devido 
aos bons sent imentos dos amigos, e 
en t re el les devemos especíal isar o-
srs. Freder ico Levrero e AlTonso Gio-
l inni . 

São Paulo . 11 ile março de I8M. 

IRM.ÍOS FALCIH. 

H a n c o ( l i " C r e d i t o n e n i 
d c S . 1*111110 

Convido ns srs . accionis tas do I) i n -
co de Credito Real d e S . ' au ln , a re-
nn l rem-se em sessão ile assemblé.i 
gera l o r d i n a r i a . 11a sa la do mesnn 
lianco, á r u a Direita n . 15, no dia 
í!t> do co r r en t e moz, á u m a hora d > 
tarde, pa ra o II111 de t omarem conhe-
cimento ilas contas do at ino social, 
findo em :il de dezembro ul t imo, dn 
relatorio da d i rec tor ia , e do parecei 
do conseiho f iscal , procedendo 11" 
mesmo acto á e le iç io da cominiss n 
fiscal i|iie deve serv i r 110 anno cor-
rente e respect ivos supp len tes . 

S. Paulo , 11 de março dn 1893. 
10-1 José Duarte Rodrigues. 

< ) o i i i | m n l i i n I i w l i i H t r i n l 
< l o H . I N i n i o 

Em c u m p r i m e n t o do q n e dispõe o 
art igo 11. 117 do decreto 11. M i de \ 
de ju lho de 1801, sohre as soe edades 
ananymas , llcain, 110 oscriptorio des-
ta companhia , á rua Direita n. 11, 
para serem examinados , os seguintes 
d o c u m e n t o s : 

a) Copia do balanço, contendo a 
indicação dos valores moveis. 
iiilinoveÍ8 e synopse das d iv i -
das ae l ivas e pa s s iva s . 

b) Copia da relação nominal dos 
accionistas , com o numero de 
a rções respec t ivas . 

c) Copia da lista das t ransfe renc ias 
do acçüos om a lgar i smos , rea-
lisados no decurso do semestre 
proxin\Q passado. 

S. Paulo, ÍO do fevere i ro de 1803. 
Pela Con i i anh i a indus t r i a l do 9ào 

Paulo, Baymmdo Dv.prat, Contador. 
20-12 

C ^ n f õ A m e r i c a n o 

AO pum.ico 

Depois do desagradavel incidente do 
hontom, somos obrigados a vir explicar 
os factos, tal como so deram, desde 1 
sua origom, pois nem todos podorRo for. 
mar juízo seguro n respeito dessas oc-
ourrencius. 

Estando hontom ansento do nosso es-
tabolecinionto o socio Manoel do Souza 
Brandão, entrou no Café Americano um 
grupo do dezeseis (10) possoas, (pio to-
maram logar cm quatro mesas seguidas 
pedindo em seguida café. 

Pouco depois dois dos (lezeseis dirigi-
ram-se ao empregado que estava no bal-
cão o porguntaram -quanto custava a 
chleara de café.» 

O empregado respondeu (pie o preço 
do café por chieara, conformo os annun-
cios qno a casa public&ra eni todos os 
jornaes, era duzentos réis. 

Os taes emissários dos 16 respondo-
ram quo nfto pagavam mais que com réis 
por chieara, ao quo replicou o nosso em-
pregado, que, a nfto pagarom duzentos 
réis, nada necessitariam pagar. 

Antos, porém, quo os referidos emis-
sários chegassem ao logar em quo esta-
vam sons companheiros, romperam elles 
a quebrar tudo quo encontravam ao sou 
alcanço, o é assim quo Inutilisaram espe-
lhos, ionça, mesas do mármore c outros 
moveis. 

O publico ha de pensar quo somos ex-
ploradores, que tudo (pioremos para nós 
só. nugiuentaudo, como fizemos, o preço 
da chieara do café: tal, porém, nllo acoii-
teeo. 

A a l ta extraordinaria que soffreram 
actualmento os dois principaes generos 
de consumo do nosso eonimorcio, facto 
oste do quo cada qual poderá perfeita-
mente verificar a exactidflo, foi o moti-
vo único quo determinou a e l evado do 
preço por nós annunclada eora a devida 
antoecdòncla. 

Além desse facto, quo, como dlssomos, 
cada um poderá verificar, aceresco ainda 
a circnmstanoia de termos hojo despe 
zas muitíssimo maioro3 quo as quo ti-
nhamos ainda ha pouco tempo, pois, como 
ninguém ignora, tudo h(\je em dia custa 
o duplo o o triplo do quo custava lia nílo 
muitos mozes o nfto "pequenos sfto os 
larios quo pagamos a nossos emprega-
dos. 

A olovoç&o do preço da chieara do 
••até achava-se, pois, perfeitamente jus-
tificada pelos motivos expostos o nem 
so poderá dizer qne colhemos o publico 
de sorpreza, pois além dos annuncios in-
sertos ora todos os jornaes, avisos liem 
legíveis estavam em todas as mesas de 
nosso estabelecimento. 

A prova que o publico estava Infor-
Miailo da citada alteraçfto ile preço e quo 
absolutamente nfto so revoltava contra 
ella es tá em que o Café Americano nem 
nor um momento perdeu a sua freguezia 
habitual. 

O caso, pois, do hontom foi tciào pre-
meditado o só esso mesquinho espirito 
de perversidade poderia autorisat-o, nms 
nunca desculpai-o. 

Temos necessidade do afllrmar «o pu-
blico quo nenhuma outra quost io se deu 
0111 nosso estabelecimento por causa do 
trocos, por isso pedimos lleonça á digna 
.'edacçfto do Diário Popular para con-
testar a parto de sua noticia relativa a 
.,'sse incidente, pois aquolla redaeçfto foi 
.nnl informada quando disso que <0 quo 
mais azedou os unimos fui uma questão 
.Io t r o c o s . . . » 

Nada, nada mais se d e u . . . 
A perversidade de Iti cldadftos mal in-

tencionados foi tudo o quo houve e quo 
produziu as scenas beui pouco dignas do 
gonto quo se presa. 

Nunca solicitámos do pessoa alguma 
quo preferisso o nosso cstabolooimcnto 
e nem tfto pouco obrigamos a quem quer 
quo se ja a tomar eafó por 200 réis; fo-
mos a t é cordatos em anuunciar n eleva-
ção do preço ató quo baixassem 110 mer-
cado os generos em questão. 

Continua, pois, a 200 réis o café em 
nossa casa até quo os pivços baixem, 
eomproniettendo-nos u i tào a estabelecer 
o preço antigo, 

Rosta-noa agradecer ao digníssimo sr. 
dr. oliefe de policia o á briosa ollleiulida-
do do corpo policial o tor comparecido á 
fronte de nosso estabelecimento, fazendo 
por essa fúrma respeitada a nos.-» pro-
priedade. 

A oases distinetos cidadlkos, que Ifto 
bons serviços prestaram o que tfto di-
gnamente «auberamcomprehondera sua 
poslçfto, os nossos mais sinceros o eoi-
deaos agradecimentos, 

Nfto voltaremos mais á Imprensa para 
disoutlr tfto desagradavol ineldonte. 

8.1 'aulo, 13 de \ iarço de 181)3. 

SOUZA Brandão S Conr. 

Crê (pie amanhã ella terá 
mudado '( 

— Ella não, mas o meu caro 
sim. No que me referiu ha uma 
palavra significativa e que en-
sina muito. 

— Qual é ? 
— Ella disse-lhe, não é as-

sim ? que já que ella admittia 
que não podia ser Beu marido, 
devia ao contrario admittir que 
ella não podesse ser sua amante. 

— Isso, ou coisa semelhante. 
— Pois bem, é essa a pala-

vra significativa para quem co-
nhece as mulheres, e por ex-
periencia sabe que ellas dizem 
sempre o contrario do que pen-
sam : ora o que Zyte pensa é 
que ella não admitte absoluta-
mente que não possa ser Beu 
marido, visto que a ama e é 
amado por ella. 

— Ora essa! 
— Á. epidemia do casqnjento 

assola o thèatro; porque é que 
Zyte não havia (Je cqnceber 
essa iiféi} '|tjai|tlp yiif CQR} que 
amor a amava? 

— Esteja descançado, eu n3o 
sou tão simples nem tão fraco 
como me suppõe. Não fallemos 
IHílflJ I I ÍMO . 

Isto foi dito em tom seflcõ, 
que não permittia continuar no 
assumpto: e por i.iaO" deU-se 
i l ^ . a j " " ' . " ' 1 ^ , v . 
1 "ias por lhe ter fechado a 

Jboeca. nem por isso Gastão o 
'tinha tranquillisado. 

í • 

Zyte saberia prendel-o. O 
presente respondia pelo futuro. 
Não se tinha ella já foito amar 
apaixonadamente? O resto vi-
ria quando ella quisesse, ao 
alguém se não mettesse de per-
meio. 

Que ella fosse sua amante, 
bem estava ; tinha bastante bel-
leza, e fama já brilhante para 
lhe faaer honra. 

Mas sua mulher! Ah I mas 
não, isso não! 

Não obstante as suas occupa-
ções e as suas preoceupações, 
n ã o o b s t a n t e Jo/jeusc e Capi-
tal! n/t, essa idéa foi-lhe impor-
tuna, e pensou nella; e de manhã 
levantou-se muito decidido a não 
deixar Gastão exposto a e3Sa 
tolice : seria ridículo ; elle era 
seu amigo, e Paris inteiro sa-
bia que elle era seu amigo, 

Como depois do nue ti-
nha passado ei^trfe elles,na ves-
pera, lhe parecia difficil voltar 
a assumpto que tão çUii^meuti 
Gastão prqhllilra, Julgou que 
o melhor era confim' o negocio 
ao duque do Paradan. 

Quem melhor do que o duque 
estava em situação de influir 
sqbre Gastão, pela persuasRo e 
•psliv ôensuva. com a auetorida le 
que lhe davam os laços de pa-
rentesco tanto conv> o aety;J*:is 

i a pcal^.Q ?•-Sâo"' era a 
elle que poderia Gastão r.í3-
ponder: « Não fallemos mais 
11'isso!» Fallava no que queria, 

0 duque ; fazia-se ouvir; e Gas-
tão bem como todo o mundo, 
estava sujeito a essa influen-
cia. 

N'essa mesma noite foi ao 
Circulo á hora em que havia 
probabilidade de encontrai1 o 
duque, 

A historia contou-se depres-
sa ; ao principio o duque ou-
viu-a negligentemente, com esse 
ar impassível, enfastiado o gla-
cial, que Bachollet tanto ad-
mirava, mas á palavra — casa-
mento — essa attitude modifi-
cou-se rapidamente, e tornou-se 
tão attenta como desdenhosa 
tinha sido alguns instantes an-
tes. 

Elle, que nunca interrompia, 
e até raras vezes respondia ao 
que se lhe dizia, interrogou 
Bachollet. 

^"uonw assim! desposar Zyte! 
Então Gastão fallou-ihe de 11111 
projecto de casamento com essa 
rapariga V 

—• N5o, isso seria dizer de 
mais; mas so que sinto é que 
elle, nas disposições em que sa 
acha, amaudo-a como a ama, 
iustigado pela resistência que 
encontra, pode muito bem dei-
xar-se arrebatar «mor, e 
corapromeítirtKf. Sabe como 
01 [o é fraco, e como obedece fa-
cilmente a suggeatfies. 

( Continha.) 

m 
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C u i n p » " ! ' 1 " I T p t o i i K m -

p o r t í i U o i ' » » 
Ficam a d ispos ição doa srs . a c c i o -

nistas, no e sc r ip to r io des ta c o m p a -
nhia, os d o c u m e n t o s a q u e so r e f e r e 
o a r l í g " í 1° d e c r e t o do 17 dn j a n e i -
ro dn 1H90. 

S Paulo , 1 do m a r ç o dn 1R93. 
O d i r o c l o r - g e r o i u p , 

F . U n o s . 

4 ' O l I l I M l U l l i » I l K l l l H l 1 - Í l l l 
« I o M . I » < i u l o 

ASSEMULÉA (IKBAL 0BD1.VABIA 

Do o rdem d a d i r o c t o r i a n de a c c o r -
(lo com o a r t . dos e s t a tu tos d e s t a 
companhia , c o n v i d o ns srs . a c c i o n i s -
t i s a r e u n i r e m em assomldóa g e r a l 
o rd inar ia , no d ia 23 de m a r ç o p r o x i -
mo f u t u r o , i 1 h o r a da t a rde , no 
nscripiorio, á r u a Di re i ta n. 14, á f l in 
do tomarem c o n h e c i m e n t o do r e l a -
tório. 

Os s rs . a c c i o n i s t a s , possuidoras de 
acções a o p o r t a d o r , pa ra t o m a r e m 
parte n a s votaçf ies , de l ibe rações e 
discussões, p r e c i s a m depos i t a r , uo 
escriptorio, as s u a s acções, 10 d i a s 
antes da r e u n i ã o da a s semblóa , He 
conformidade c o m o § 2° do a r t i g o 11 
dosns ta tn tos . 

São Pau lo , 20 de f eve re i ro de 180:i. 
Pela C o m p a n h i a I n d u s t r i a l do São 

Paulo, Raymundn Duprat, c o n t a d o r . 
20—15 

E D I T A E S 
A o n 

j . A. de A n d r a d e , Secre ta r io d a 
Junta C o m m e r c i a l do es tado do São 
Paulo . „ . , 

lie o rdem da J u n t a C o m m e r c i a l , 
convido a todos os in te ressados i | i ie 
i iuizerem. na f o r m a do a r t . 169 d o 
rod. comi» . , r e g U U a r os i n s t r u -
mentos de p r o c u r a ç ã o e o da sua re-
vocação, a v i r e m a esta s e c r e t a r i a , 
onde e n c o n t r a r ã o u m l i v ro p a r a 
esse flmdeslinado. 10-10 

ANNUNCIOS 
E X P E D I E N T E 

LEILÃO 
U " m o v e i s , l o u ç a * o m u i -

t o * o l > j e < > l o n 
p r ó p r i o s p a r u o u m t 

d o l u m t l l n 

ALEXlMRE m m 
C o m OHcr lp to r i o A r u a «fos£ B o n i -

f á c i o i i . I I 
Com anctorienç&o do si ' . Joíío (lo 

Deus o Silva, quo so re t i ra com sua 
s enho ra para o interior des te es tado . 

V« nd<*râ c m p u b l i c o I c l l à o 

HOJE 
Quarta-feira, 15 do corrente 

. V S 11 I I O R A S 

A' rua Conselheiro Antonio Prado, G 
Todos os seus moveis o mais u t e n -

sílio q u e 
Cirnvln ilo Mi.ff i i lntn 

Mobília austr íaca pre ta para sala do 
visitas , comas para casado e solteiros, 
toilottCH, lavatorlo, serviços do louças 
para os mesmos, mesa para j a n t a r , 
guarda-vestidos, comiuoda, rciogio do 
parede, cadeiras avulsas , espelho, gtmr-
da-louças envidraçado, sophà para de.s-
canço, creado-mudo, eantoneirns, qua-
dros, e t c . 

i: ( l i n d a m a t a 
Mesa oval com pedra , vasos do por-

cellana, lanipeSo, lustro, baldo de aga-
tlie. ma la com miudezas, louça p a r a 
j a n t a r , dita para almoço, ca ixa pa ra 
re t re te , oscarradclras , castiçaes, talhe-
res, banheira , l ivros, bandejas , enfoi-
tes, v idros para per fumar ias , e t c . , o 
um lindo carr inho com o competente 
cavall inho, (brinquedo para creança), 
inteiraniento novo, a vender pelo me-
lhor preço que a lcançar . 

Quarta-feira, 1 5 do corrente 
A' 

O E s c r i p t o r i o e a s 
o f f i c i n a s d e s t a f o l h a 
e s t ã o n a r u a 15 d e N o -
v e m b r o , I I . 

N u m e r o d o d i a , I O O 
r í i s . n u m e r o a t r a z a -
do, 2 0 0 r é i s . 

S ã o a g e n t e s d e s t a 
f o l h a , i n c u m b i n d o - s e 
d e r e c e b e r e m a s s i -
g n a t u r a s e p u b l i c a -
ç õ e s i 

NO R I O D E J A N E I R O , 
o s r . A n t o n i o T e i m o , 
r u a d o O u v i d o r , 6 3 — 
s o b r a d o . 

E M S A N T O S , o s r . 
L u i z d e M a t t o s , r u a 
V i n t e e C i n c o d e M a r -
ç o , 3 5 . 

SAL 
ANDERSON, SOTTO MAlOlt A C . \ 

ú n i c o s a g e n t e s no Es t ado de S. Pau lo 
das S a l i n a s de Mossoró-Assii , tf'in 
s e m p r o ein deposito sal de s u p e r i o r 

au a l i d a d n , tão bom como o m e l h o r 
e p rocodonc i a e s t r a n g e i r a . 

V e n d e - s e solto o u ensaccado , em 
sacca r i a do a n i a g e m ou do a lgodão , 
do todos os t a m a n h o s e em g r a n d e s 
p a r t i d a s , ass im c o m o r e c e b e m o n -
c o m m o n d a s para c a r r e g a m e n t o s c o m -
pletos por navios ou vapores , a p r e -
ços sem c o m p e t e n c i a . 

F a z e m prmnptos e m b a r q u e s para 
q u a l q u e r pon to do Es tado . 

Ânderson, Sotlo Maior & G. 
46—RUA DO COMMERCIO—4fi 

GOMWIA BRI1 HANTE 
cspec ia l idado para camisas 

N O V A Í N D I A 
I O , R m t d o I t o H i i r i o . I O 

: > - : M t . 

FERRAGENS 
E I 

T r e m d e c o f t i n l i n o n r t l -
G O V d e U N < I « l o m e N l I c o 

POR ATACADO E A VAREJO 

Heinritz & C. 
Rua de Santa Iphigenia,77 A 

Entre Gusmões & Victoria 
íY7- 30 

Cerveja Aurore 
Garrafa achampanhada 
A mais f r e s c a , e e x c e l l e n t e c e r v e j a 

q u o tem a p p a r e n i d o no m e r c a d o d e 
S. Pau lo . 

I I 3 I C 0 S I M P O R T A II O II I . S 

Borges, Pimentel & Pires 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, :U 

(00—30 a l t . 

Aocommerc io 
O abaixo asalgnado ene i r rega-sn df 

rocnbcr gnneroa A r.ommibsilo o nra r r 
oUilMiqun rift e s t r a d a fie forro Mn; ,ya-
nn, medÍHiilo módica comini.ssiti,. I l a -
r an t c pontual idade o o maior zolo no 
sou serviço, 

Campinas , 4 de março d" 1893. 
jn'~n> iln Costa Carvalho & f . 

R i a Sa ldanha Marintiu, Kt. 
1 0 - 7 

TRASPASSA-SE iiii» bom n e -
gocio de s eccose molhados , 

s ito á rua d o Lava-pòs, n.r>C>, 
A casa t e m com modos para 

família. 
O motivo ila venda não 

desagradará ao comprador. 

)P 
J 

n ] J 
E v l r a c ç r i o i n f c i l l w e l 

V E L A S D E C E R A P U R A 
liana, enfoitad.13 o b.inl idas 

N O V A Í N D I A 
I O , I k n i t < l o l l i i H í i r i o , I O 

0 - 3 n l t 

A H 11 HORAB 

Cons* Iheiro Antonio Prado, 6 
rEI.0 I.F.It.OF.IItO 

Alexandre Pr ates 
G R A N D E 

LIQUIDAÇÃO DE \\m\S 
m JOSE BONIFÁCIO N. 19 

O prop r i e t á r io do- to es tabe loc imen-
t o c o n v i d a o ro-pei tavol publ ico a vi-
sit;»l-o, ondrf e n c o n t r a r á um c o n j u n o t o 
do inoveis super io res , nacionaeâ o ex-
t r ange i ros , por preços razoáveis , ass im 
como colxões de clina vege ta l , tapet^-a, 
c o r t i n a s e cor t inados, por pre<;os p a r a 
l i qu ida r . 

No mesmo deposi to vendo-se cl ina 
vec - t a l om fardos . 

L iqu idação para cessaçffo do nogocio. 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO N. 1 9 
AVISO: p-do-90 a todas pessoas que 

os tão em (iobiio nesto egtaholeeimon-
to ixandarnin a.ili^fazor s e m débi tos , 
assim C O I I I I I ás pos^oas que so ju lga rem 
c rodorcs ftpr. sfüilar suas c o n t a s . 

S e n d o logaos, a rão pagas . 
1 0 — a l t 

TYPOGRAPHO Velas deClicliye aP°11° 
P r c c l u n - s n « l o m n l > o m 

o i i c l i c d o r <1<> I I I I I K I H I I O H I N 

l y p o g r n p l i t n . 

i preços som, competanoia 

N O V A Í N D I A 
I O , I t i u i <•<> l l o n a r i o , I O 

5—3 a l t 

AUG.'. L0.L', VINTE DE SETEMBRO 
N'úo so tendo reaUsado, por motivos 

imprevistos, a soss. -. esp. • . do oieiçílo, 
do novo convido, por ordem do respei-
t a i ) . - . , a todos os I l iv . do q.-. u coni-
parecorom, quinta-feira, I l i d o corren-
te, afim de proceder-se a eleição Roral, 
devendo para isso es tarem quites eon) 
os CPOf.'. 

Oiv. do St. Pau lo , líl de março de 
181)3. ( E . - . V . - . ) 

O secretario, 
Jamti Abraham Garfitld, 7. . 

2— 1 

a s s u c a r " 
(irande deposi to á rua Barão 

llapctinin^a n. áii A. 
Preços sem coinpolei icia. 

' io—a 

(MIE LEILÃO 
Il.is dese jados t e r r e n o s do a l to d o 

Vpiranjja. j u n t o s ao M o n u m e n t o , a 
m us l inda s i t u a r ã o do todos os a r r a -
lnlilcs d a cap i t a l , todos a l tos , seccos 
f a re jados , r o m m a g u i l l r o s pontos d» 
vista, a p r o p r i a d o s para s a ú d a v e i s 
vivondas, s e r v i d o s por l inha de b 
339 a JO m i n u t o s d a c idade , 

t emlí»H i, i .hI» 1,1-nro 

J . A . E E A Í . 
pev idamnn tAauc to r i s a i lo pelo p r o 

prietario, vende rá a i|itorn m a i s d é r 

- Sabbado, B do çwrent3 
AO MEIO DIA 

NO ALTO DO Y P I R A N G A 
•Viiiífo n o X o n o n u - n t o 

í [Lindas q u a d r a s do inagui l lcns t e r -
reitus, propr ios p a r a ciirtes de c h a c a -
ra<, oj l i l ioleci inoi i to* i n i u s t r i a u s o u 
par t icu la res , a v o n t i d e . 

Si i jn*r | i , r» ' s l t>rroil ' i« 

0 ruinodiado o o pobre p o d e r i o f.iZffr 
acr|nisi^ão de innff i i i l leoj t o r r e n o s , 
escolhidos a v o n t a d e , pa r a o flui, 
(l»e dese j a r em a o a l cauco do s e u s 
recursos, s i tuados no innis i m p o r t a n -
te a r r a b a l d e , e com l inha de b o n d s 
P i ra a c idade , c u j a venda se rá i-lfe-
juada n a s m e l h o r e s condicòos d e s e -
laveis a o m e l h o r l a n c e ohl ldo. 

•'ara c o m m o d i d i d e dos s rs . c o n -
ct i r renies , havorá bonds espec iae» , 
a par t i r do l a r g o da Sé, á s 11 h o r a s , 
no dia do l e i l i o . 

Sanem, m m 

NO AtTO DO YPIRAN&A 
A » i n n l o « l i » 

PEI.0 LF.II.OEIUO 
J - A . L e a l 

A l u g a - s e 
VASTO ARMAZÉM q u e se e s t e n d e 

i ilesdo o l a rgo Munic ipa l a t é á r u a do 
Q u a r t e l , com m a i s de 10 m e l r o s de 
f r e n t o e de ,'iO de f u n d o , p r ó p r i o pa ra 
depos i to de f a r i n h a ou de m a t e r i a e s 
pa ra e n c a n a m e n t o eexsçotto, oITlrinas 
de m a r c e n e i r o , de c o s t u r a ou de se l -
l e i ro . F i ca u n i d o á ig re ja dos I t e m e -
dios e t r a t a - so nes ta r e d a c ç â o . 

I iyson, preto o pí r da 

N O V A Í N D I A 
I O , I I I I Í I <!<> I l o N i i r l o , I O 

ii—3 a l t . 

Advogados 
D r s . 

ESiEYH! I E III IVFIR 
Artliup Carneiro 

RUA 16 DE NOVEMBRO,3J 
s . I » . \ I ; I . « : i o -2 s 

M A i J f c N A A R A R U T í 
8»gó, ta|ii '0a, i-evidinlia, cravo, e a -
nulla, h.Tva-dotíO. cominho», p imen ta 
'Io r e ino , ;ilpi<ila, painço, e tc 

NOVA ÍNDIA 
I O , I I n a « l o ü l o s m - i o I O 

5—3 a l t . 

ES RÍPTLTR\CÃO COMMERCIAL 
Pessoa h a b i l i t a d a e ( |u« disp&e de 

a l g u m a s ho ras o f f e r ece - se para f a -
j e r p e q u e n a s e sc r ip t a s . 

C a r t a a esta r e d a c ç â o a F. It. 

PHARMACIA 
V e n d e - s e u m a q u o j á con ta se is 

, m n o s de e x i s t e n c i a , q u e e>lá m u i t o 
bom a f r e g u e z ida e co l locada u 'u in 
m a g n i f l r o p o n t o . 

O mot ivo da v e n d a não d e s a g r a -
d a r á a o c o m p r a d o r , 

A c o m p a n h i a de Drog-w do E s t a -
d d e S. Pau lo , m a D i r e i l i , 3 , po-
d e r á d a r in form içôes . 

10—« a » 

PECHINCHAS 
E m L A S A I S O N , r u a d e S . H e n t o n . 5 1 , l i q u i d a - s e u m 

s a l d o d e C A P A S M E T A S C O M C.U A N D K K E h r C Ç Ã O m t s p r e ç o s . 

C n p i i H | i r » l i i K <I<» h « ' « I » « I o I V O S p o r O S S . l O O O 
, , , , , , , , „ l i o s p o r I t K S O O O 
, , „ , , „ „ l » í í S p o r < 4 0 - 5 0 0 0 

e t c . , e t c . , e l e , 

L A S A I S O N 
R U A D E S. B E N T O , 51 

SABBADO, 18 DE MARÇO 
(Paga-se o DOBRO se se transferir) 

Com 5$ obtem-se G0:000$ integraes 
Com 4$ obtem-se 48:000$ integraes 
Com obtem-se 36:000# integraes 
Com obtem-se 24:000$ integraes 
Com obtem-se 12:000$ integraes 

<>I I : I I I I3 I-HO st ; i114MK-!I<» « l o i ' « > g i o i t i i v e l |>i i l>l i<->> | > a r : i : i i r e a e n L a n t a ^ e i i H < | i i<- o l l e r o c n < >H I » l i m -
p o r t a n t < i <> n c i - e d i l o d a l o l o r i » ; K I<> I I I d o s p r e m i o N a c i m a t e m I I I I I Í I O M o i i t r o n <l«» g r a n d e v a l o r , n o i u o 
HO v o i - i l l c j i n o | i l s n i « > i a i p r e H H O n o i ' C H | i i > e t i v o l>iI•><•• «*. 

A t r e i i u - M H . I M p a r a I V i r a H ã o < l o H p n « - l i < x l < i H < * o t n t i r o H t a i n a d a p r o i n p l I I L Ã O , e OH P<>«IÍ«IOH i l n v o m 
» o r ( l i r i ^ i d o x a o n r o | > r o H e n t n i i t c i i <l<> t l i e n o u r o l r o o r c s p o n u a v c l » p<-l<> p a ^ a n i e n l o d o * * p r e m l o M . 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 
Endereço telegraphico s,DOLIVAES" Caixa do correio, 2G 

' P A Ü L 9 

V . I t O I I . n o » d a l o l P i - i n I 3 « » . o x t r a l i i i l a a W , <• p r c i u i s u l o < - o u i •£ •9 C O V I O S I . \ T K ( ; i l ; \ E H , 
r o l p » í , ' o n o H H i ' H . C u c t a n o I t o d r l ^ u c H «!«• I l a r r o n e I " . A . A . K a i - a l v a , i i o K O e t i i i l l « H d e n t a p r a r a . O I t l -
|li<> < > H t á o x p o H t o c m I I O H H O « ' « r r l p l o r l o . 12-12 

MAGNESIA FLUIDA 
h i : 

HENRIQUE HAMIIEHO C. 

M e n d o n ç a 
l » r « l < r « i - i v c i | á « i v l r a n ^ r t r a o n i p r e r o <• i | i i a l i d a < l e 

D I E P - O S a ^ - D 

• I A C A I S I I I V — I . S I \ i » o I H : s . I » . \ r i . o 

PEÇAM SEMPRE 

FERNET mm BRANCA 
Marca original da viuva do cavalheiro 

LUIZ BRANCA 
Primogênito <los i» itmüos l(r«inca, de IIHão 
FABRICANTES DE FERNET 

Para as grandes partidas d ir ig ir -se á l irma OVIDI & C. 
agentes gentes para o Hrazil 

C A I X A H O C O I I I I K I O P A L L O 

Ladeira de São Francisco, 3 
40-3 \ 

ÍO—"i | 

ALFAIATARIA 
MODAS PARA HOMENS 

GASAMmiAS 
Desde I - de Janeiro d» corrente arino, deram interesse 

tem sua rasa de modas , á rua S. Ilento, ( if . ,uns srs. Clterubin 
da Fonseca Braga, Firminu Pereira da Silva e Joaquim d ' A l -

| me ida . 
S. Paulo, ít de março de ISICI. 

5—ii M a l b i a n «l«- C a H l r o t V C o m p . 

M I L L E R G U 1 L D & C0WIP7 
[ P O R T A D O R E S DE V I N H O S F I N O S 

Uiiicos representantes da casa Ludge e fils, de Bordeaux 
Cerveja preta «Guiness» à afama-Ji marea «Com ta.» 

CEHVEJA NOUTE-AMEKICA.NA - SCIII.ITZ. « 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 9 
<r ' j o - 3 

G U I L H E R M E V O T T A & C . 
RECEBEU ÜENEROS í COM MISSÃO E CONSIGNAÇÃO 

( b r a n d o d n p i i H i l o i l< - a r r o z , n H H u c n r , 
l a r i a l i a «1«- I r l ^ o , a l f a i a , k c r o i f i n i ' , e t c . 

KN11EI!Kl/o TliI.EC,H A I ' I I I C O , - VItTTA 

31, RUA A N J Ri D E NEVES, 31 
r.M FRENTE DAS ESTAÇÕES PAULISTA E MOOVANA j ; ; J 

ANIAGENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 — R U A 15 D E N O V E M B R O — 7 

Daniel d'Abreu & Comp. 
S . P A U L O 

QUEREIS A SAÚDE 

V c n d n . H O m i l I O < I « I H 

S»H p h a i ' i t l ( | c l l t M 

DUANDO e m famil ia se recebe-
rem vis i tas ,em vez deoITerecer 
u m vermoutl i ou um refresco 
( | i ialí | i ier,o(Tercça-sc u m ra l i -

ces inho do • Ferro-quina-Misleri» 
r|ue é um licor ex i |u is i lo , pres tan-
do a s s i m u m grande serviço aos 
s e u s amigos , a s s imi lando ao seu 
organismo u m a cerla q u a n l i d a d e 
de ferro e de i | i i ina. 

P a r a os podidos om p a r t i d a s d i r i g i r - s e á 

f i rma OVIDI & C. 
Agente*geme» jmm o llrtizil 

Caixa do Correio 346—S.PAULO—Ladaira fo S.Francísco 3 
W 33 

Os abaixo ass ignados encarregam - se d e m a n d a r vir da 
China trabalhadores dest inados ;'i lavoura. iiidusli-i,i e s e r v i -
ços domést icos . 

As condições e mais informações s e i fornecidas no e s -
criplorio á 

RUA D E S. BENTO, 5 0 
(SUHIt \ I >« »> 

BARBOSA J O R D Ã O & C O M P . 
S . D F ^ s i t j l I o 

10—li «It, 

Aniagens l is tradas de 1 , 0 0 largura para co lxões . 
Aniagens entrançadas (canl iamaço) de 1,50 d e largura 

j para lençóes de apanhar café, encerados, etc. 
• Haixeiros ( m a n t a s ) para cavallo. 

Cadarços para escadas, corredores, e tc . 
Saccos para café henef ic iado. 
Saccos grossos, para I<)0 l itros. 
Saccos para cal v irgem. 
Saccos para cal e x t i n c l a . / 
Saccos para feijão, mi lho , etc . 

NA. FABRICA DE TECIDOS SANTANNA 
lliui Florida—Braz 

TELEPIIUM-, Ml TEI.lír.H V.M.MA—ANTO.NIETA-RKAZ 

Alvares Penteado & Filhos 
no i a 

üj ü li fls um 
Na agencia mercantil de Rodo-

valho Júnior & Comp. desconta-se 
lettras de qualquer quantia. 

r.—n 

THEATRO S. JOSE POLYTHEAMA NACIONAL 

O B R I G A Ç O E S 

P R O M O T O R A 

De i[iie faz parte a Ia ac lr iz -cantora 

J F 3 E J F » A . U I Z 

Ã I D f - O - G A D - G S 

j , A . Leite Moraes 
K 

Pedro Fernando Paes de Birros 
E S C R I P T O R I O — r u a de 3àoBi>ntOj 

n . 2ti A ( ob rado) . 30—3 

(Ifficaldo liiirliciro 
Precisa-se de u m bom olT|-

c. rre ierè-sü «j;íc -seja í n r i r 
ce/.. f iorlu^uez ou a l lomão, 

Para tratar e m Campinas , 
com o sr. Alberto Schreck. 

Paga-se bom ordenado. 
3 — 5 

O 5o sorteio terá lugar no dia 31 do corrente mos 
L. D R O U E T & C . 

21—RUA D E S. BENTO—21 
Nesta agencia v e n d e m - s e t i tules das OBIíIC.\ÇÕES b A 

PROMOTORA i|tie offerecom as mais satjsfactorias garantias. 
Uifttribiipntrso l ivrinhos expl icat ivos com as ma i s c o m -

pletas informações. 

c n d l l l l t u l o V O S Í M M I 

PRÊMIOS 
t ( l o 
1 • 
1 > 

9 . 
K > 

« O • 
« O f 

» 

K O O S O r t O . 
% O O . Í O O O . 
I O I M O O I » . 

» o : o o o u > o o 
• í i « o o s n o « 
1 l O O O j O O O 
l : O O O S O O O 
• : « » < > ( » l O O O 

« W i O Ü Q M O O 

Grande com; anhia italiana de operas, operas-comh\ operelís craagieas, da C O M P A N H I A S O U Z A B A S T O S 

C I D A D E D E R O M A 
RAPHAEL TOMBA 

A companhia m a i s completa e melhor oru'anisada q u e tem 
vindo a esta capital 

H O J E P^1 Mia,Hfc març«HOJE 
a T 

V E i i n A i t i a i t A \ o v i n \ n n 
Pela p r ime i ra vez a m u i t o p o p u l a r o sumpio app land i i l a n p f r . i om 

i aetcis, de s a n t G ' o r g e s e B a v a r d , m u s i c a do nn t ave l m a e s t r o t i . [).itii»etti 

A FILHA DO REGIMENTO 
Cf.iu-Iiiirá a o p e r a com a g r a n d e v a l s a — O I » ' . \ W O H M F . S , 

» . % . C i í i E l * < > dn npi>ra • Mi re l l a do m a e í l r o C i r l >s Goi innud , c a u t a d i ; 
pela s r a . I.niza Te t r . i i z in i . 

O e?poctacqlo c o m e ç a r á pelo p r i m o i t o a c t o d a n p e r e t a 

Os Sinos de Corneville 
Tomando par to as sra.s. E . Fcrri-Imliimbo, S. Gonlini Marehcttl o os 

Rinaldi, Migliazzi, Marangonl c March.dtl, o o g rande o disciplinado norpfi 
de coros . 
M n c s t r o c n n e c r l a i l o r o < l i r o < - t o p <ia <>i< l ( 0 - . l m t O , l . i u n l i l n s e 

S c e n a r i o s , v e s t u á r i o s e a d o r n o s n o v o s o d e s l u m b r a n t e s 

L. LRt 
RUA DE S. 

& COMP. 
IENTO N. 21 

Amanhã, qu inta - fe i ra , I f i—ma»ni l i co espec laculo 

Os bi lhetes a c h a m - s e á venda no largo do Rosário, 
agencia de loterias, até í horas o depois na bi lheteria do 
tlícatro. 

Osespeclact i los são intransferíveis , a inda que chova 
Depois dos eppoctnetilori h a bonds para toda» ns linhas, 

H O J E quarta- fe ira , 15 de março H O J E 
1'rimeira representação da ei igiaçadissinm curacdia om 2 aetos imita» 

Vão de A F F 0 N 8 0 GOMKS 

SDBÜCNOTTIS 
Começará o cspcctacnlo pela magníf ica comedia t m verso, do p ran tea -

do escriptor Soares de Souza 

O Cachimbo da Vovô 
Seguir-se-i» !t f e s t e j ada opcreía pa iodia do .SOUZA B A S T O S 

O s S i n o s e m F a m í l i a 
Dosompenhada pelos a r t i s t a - Popa e J o a i u i n i S i lva . 

jk. m . SLTxicLêL—Quinta-feira, 16 
P e n ú l t i m a r e p r e s e n t a ç ã o d o RI R R Ü D O S R . A I . C M D E . S e x l a -
f e i r a 1 7 — i ' ( I R A N D E R E C I T A D A M O D A — P e l a 1 1 v e z A F A -

M Í L I A F I M D E S E C l L D . o m q u e a a c t r i z P E P A d e s e m p e n h a 5 
p a p e i s s e n d o I M V . M O C I N h A D E 1 2 A N N O S , a M A N A d u 
D i , a o u t r a M A N A d e á ü , M \ M Ã d e 5 0 e a A V O ' d e 7 0 . 

Sabbado, I S - u l t i m a reprenpntnvfto da .MOURA DE SILVA. 

PREÇOS—Camarotes com "i entr.td.- s 2 5 8 0 0 0 : c a d e i r a s d e 
classe 3 8 0 0 0 : cadeiras de 2 * cl s s e a S O O » ; g a l e r i a 1 * 5 < J 0 . 

Bilhetes á venda na agenc ia de l t w i a s de Sampa 'o r.'oelho, & m a l{j 
de Novembro, até ás 5 iMras da i i. d • di pois ng t l jea t ro . 

I 

I,.- - • 
à 

• - .-,'SM 
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ÚNICA CASA NESTE 3 E N E R 0 

FERRETE & C. 
Oimmunic f imoa ao o lnr" q u • a noa^n casa tom sempre p a r a m e n t o s f e i t o s 

d e todos a s côres, l i sos e b o r d a d o s a o i ro . 

Alvas 
Alvas do linho flno, ditas ricas todas borda lis, ditas simploa, toall.as de 

txlosos tamonlios pura altares, ricas e jiinplos ;cnp irais, snngulnli JS, amit-
t .s, mannstTgios, etc., otc. 

Roquetes 
I t cque t e s l iuos, sob repe l i s a s , l o q i w l o s s imples , i l i los p a r a ncolyto9, bal i -

11 >3, i i . u r ç u , fas luis e b a r r e t o s , o t c . 

Fazendas 
Fazendas para a m a r i a do egreja, galões, bclbutinas de Iodas as cores, 

llhamas, velius, treg e, franjiis do soda o do li de todas as coros e larguras, 
ditas de'pruta, dit is deoiro lino, etc., otc. 

Canutilhos 
Cauutillios do oiro flno para bordar palbetas, Untejoulas o ci rilõe3, ostrel-

las di) todas a? coros o tamanhos. 
Vestidinhos para anjos 

T e m o s s empre ricas \ e u i m p i l a s fe i t as p a r a a n j o do proc i ssão , o quo ha de 
m a i s l indo; ostes ob jec tos só so e n c o n t r a m em nossa c: isa , bem a s s i m como 
Iodos os p reparos e enloitos pa ra os mesmos ; sotins s u p e r i o r e s de to .Ias a s co 
r o s , fo l l i idos , n n d a s de l i n h o Quo, linlios tlnos o gr. ssos , r e m a s de a l g o d ã o 
d e toilas a s 1,'rguras, e l e . , o t c . 

Grinaldas 
Oiina l i las finas pnrri an jo s , p l u m a s , d i a d e m a s c ravo judos de l i ndas p o d r a s , 

•izas sa i i a t in l i ' s de sed» , m e i a s do soda do tortas as coros o tamani ios , vens 
i e i t o s iwra v i rgens , ülós n u i d a d o s a o i ro e a p r a t a do t o d o s os fe i t ios , se t iu i 
b o r d a d o a oiro, o t c . 

Metaes 
B a n n u o t a s dn me ta l p r a t e a d o do todos ns t a m a n h o s , eastiijaçs a v u l s o s 

.•alicos r icos e s i m p l e s , c u s t o d i a s , r e l i ea r ios . ambnlas , ihur ib i i los , « • a l d e i n n h a s 
v n . o s p a r a s a n t o s - o l e o s , caoce l l a s p a r a host as , d i tas de p r a t a pura , d i t a s ile 
m a d e i r a : varas p a r a pal l ios , d i t a s para ju iz . s e i r m a n d a m s a r n n d e l l a s dou 
radas , d i t a s p r a t e a d a s d e i . 2 c » m z e s : c a m p a i n h a s , p e d r a s do Ara s a g r a d a * , 
ha ldaqu inos para o S . S a c r a m e n t o , o opas p a r a todas ns i rmandade» . 

J a r r a s d o u r a d a s com e m ' l emas religiosos, para a l t a r e s ; lerr . is para c o r -
t a r Hóst ias e p a r t í c u l a s , c o n c h a s do p r a t a pura p i r a bap i i» ino , d i t a s do c rys -
ta l olho» do vidro p a r a i m a g e n s , incenso lino especia l p a r a l l iur ibulns , p a s t i -
l h a s a roma t i ca s supe r io ro s , c e r a p a r a em vellas, de t odos os t a m a n h o s . 

Mantos 
M a n t o s pura Imagens , t ú n i c a s p a r a o S e n h o r dos Pas sos , t i . nb re s ou c a m -

p a i n h a s de c a r i l h à o pa ra m i s s a s s idetni ies , inissaes r i cos o s imples coin todas 
á s missas , missas n o v a s a v u l s a s , s a c r a s ricas o s m . p i o s , p r e p a r a ç õ e s p i r a mis.-a, 
mUsues so c. in e p í s t o l a s e e v a n g e l h o s , d i tos de reqi i ie iu . 

Manuaes de missa 
Ricos manuaes p a r a missa com c a p a s de n iadrepe . o l a , d i tos com c a p a s de 

•vollud" odleios do S u n i a n i S i n t a om l a t im e p o r t o g u o z ; o tomos m u i t o s li-
v r o s religiosos p a r a mon inas e s o n h o r a s , quo de ixamos do menc iona r por s e r 
impo«sivol • m u i t a s obras p a r a s a c e r d o t e s que t a m b é m não ínenc i i inamos os 
t i luloa de cada u m a ; e s t a n t e s para missaes, t ape los s u p e r i o r p a r a e g r e j a s . 

Imagens 
Temos s e m p r e g r a u d o q u a n t i d a d e de imagens de m a d e i r a , d i t a s de c a r t ã o . 

Iiircrc, d i t a s de massa , e le . 
Também nos e n c a r r e g a m o s de faz»r ouconiniendas de q u a l q u e r u b j e c t o ou 

i i n i . a e n s p . u a a s p r i nc i paos f a b r i c a s da E u r o p a ; g r ,mdo so r i imon to de s a n t i -
nhos bordados, d i t o s l isos, d i tos e m folhas, e s t i m p a s o n i fo lhas de tod .s os U -
n i a n h o s e de i n n u n i e r a s invocações , redomas do v idro , s aç ra r io s o o r a t o r í o s . 

Rosár ios do made i ra , d i t o s do côco, d i tos do j i s p e , di tos de v idro , d tos 
d e m a d r e p o r o l a do todos os t a m a n h o s . 

Crucifixos 
Orucif lxos de m a d e i r a do P o r t o , próprios pa ra a d o r a ç ã o da c r u z , d i t o s do 

meta l , d i tos do n iekol , d i t o s p o q u e n o s de p r a t a p u r a . d i t o s de p r a i a o m a d r e -
poro la , di tos do inar l im Iluo, eom lindas ca ixas do vol ludo. 

Coroas 
( i r a n d e s o r i i m o n t o do co roas de pra ta do Por to , d i t a s do meta l p r a t e a d o , 

d i tas de inetal d o u r a d o p a r a i m a g e n s , d i t is r icas par. i os i m p e r a d o r e s do Es-
p i r i t o San to , p o m b i n h a s , b a n d e i r a s para o D . l i . o m i t o . 

R e s p l e n d o r e s 
l i r a n d e s o r i i m o n t o do rosp len Jo ros de p i a t a p u r a du Porto , p a r a o feonlior 

dos Passos , dit. 3 de d i tos do ine ta l p .a loado e dou rado ; -u to- do p r a f » do tod . s 
ns t a m a n h o s p a r a s a n t o s a s s u c e u a s de p r a t a para S . José , b t n d u i r a s do p r a -
t a p a r a S. João e m e n i n o J e s u s . 

Pias 
u c a s pias para agua b e n t a , o r n a d a s do pol lun . i o volludo, d i t a s do di tas 

com c r u c i l l x o f , m e d a l h a s d e p r . u a d m u i t a s inv.-caçoos. d i t a s p r a t e a d a s , d i t a s 
d o i r a d a s , d i tas do oiro p n i o , do S a g r a d o C. de J e s u s , d i t a s de d i t a s do .N h. 
do C a r m o , d i i a s do d i t a s d o D. E . S a n t o . 

Quadros 
i l uad roa p a r a v i a - s a e m , em m o l d u r a s , di t s som ell is, l â m p a d a s , l a m p a -

r i n a s vidros do córes pura as mornua-), a s suceuas do vidro d" so res p a r a casii 
r a e s de todos os t a m a n h o s . 

Flores 
T e m o s s e m p r e g r a n d e s o r t i m e u t o do pa lmas p a r a a l t a r e s , do Ludos os t a -

manhos ; f s t i ies de rosas , c r a v o s do todas as coros , cvp re s t e s p i r a a n d o r e s , 
r amos redondos , e tc . 

Artigos para militares 
Ta inbom t e m o s tod. s os a r t i g o s p a r a m i l i t a r e s , de todos os co rp . 

m i r a s do Iodas a s crtres, b o r d a d a s a oiro, nnm.irai, . ies. botões ile I odas 
l i d a d e s , bonots , e spadas , talins.l i• idoros, bandas , d i v i s i s . galues 

, case-
s qua-

irdrics lyras, 
íi.irbicãclios", o f c a i n a s . e s t r e l l a s . b o n e l s p a r a es t rada do for ro e pnni lnctoro* .le 
b o n d s . d r a g o n a s , e tc . e i c . 

Cordões 
f .ordõos de oiro fin.) d - t o d a s a s g ro s sn ra s , d i tos ••nli. IhiH*, d ü n ; <ia p r a -

lalina e en t r e l lua . d i los do tod i s a s c i r . s o g r » « « r j j , d i tos de seda «om hor -
tas p a r a almofitdas e q u a d r o s , iiorl . is de nir . d.- t . n l .n • s t.uiMiihoH e r e m o s , 
com e sem cordões , passa . lo res p a r a .i-i m e s . 1 1 d . l ' • d ; l i de l u l . a n s U 
m a n l i o s o feil ios,(l i t . .s do dilos de s e d . e oiro, d' l .as do c..ros p i r a co l chas , ra-
posteirosr a l . no fadas , e tc Largo da SiS u . I... 10 i 

PREÇOS MUITO RASOAVEIS 
L A R G O D A « » ; - 1 8 — 8 A O l ' A H . O 

AO \ m IIIMM) 
8-RUA MARECHAL D E 0 D 0 R 0 - - 8 

TELEPHONE 399 
Casa especial de generos alimentícios,oque ha de mais lino, por preços sem compelcncia 

Vinhos garantidos, puros de uva, importados diroctamento das mais acreditadas atlegas européas, como s e j a m : 

P o r l o , M a i l e i r i i i C o l l j » i - e s , F i g u c i r n , M i n h o , D o u r o , X e r e z , B o r d « n u x , e t c . , o t c . 

Licores, cognaçs, champagnes, conservas alimentícias e queijos ds todas as qualidades 

Biscoutos e bolachas—Huntley Pa lmers 
FAKINIIA 1NGESTA do celebre pl iarmaceutico Silva Araújo, para a l imento das creanças c m ã e s quo cr iam. 

F r u e l a H I r c M c i i H , H O C C I I M O e m c n l i l n - g n i i i d c d e p o s i t o 

C E R V E J A f í l A E L U N C H S 

sEGíâo dTMcado 
o 

Rua da Caixa cTAgua, 1 A e 1 B 

Importação, commissão e consignação 
BARROSA FILHO & OSORIO 

SÃO PAULO 
30-11 

V E R D A D E I R A P E C H I N C H A 
D A D A N O A R M A Z É M 

42 A, RUA DO GAZOMETRO, 42 A 
E s t o i m p o r l i m l e e H t a b e l e c i n i e n l o , m u I I O H I I I J I Í M < * O I I I I C C Í < 1 O H 1 1 0 I t i i i r r o d o I t r a x , t e m | > o r H V S -

t e m n o { . ' a i i l i a r | i i ) i i i ' n p n i ' i i v e i u l o r m u l t o , i - e M o l v e n d o o s N O I I M p r o | > i ' i e l » i * i o H l a / . o r K i * " " d e n l > : > t i m e n -
t o e m I o d o s i w a r t Í K O H e x i « t e n t e « , p o i l o m l o o s n o s s i m I>OII<IOMOM I V e t 5 n e i r . e s » v e i - I ( l e « e , p o i H « | i i e a I K W M » 
e n s n I p i n p o i ' e o M t u m e m e i i e l o u n i - O H P R C F O N « I O H n r l i ^ o s , « | i i e é | p » i * < t e v l d i t r « | i « e H e j i a m l o g n u l o H , 
p r e l e p i n < l o o n o s s o o H t n l > e l < ; e i n i e n t o . 

VEJAM A VERDADEIRA PECHINCHA 
C r c t n n n e f r a n c c z , c o r l i r ine , a 3 0 0 
Dito s u p e r i o r , s e u v a l o r lsÓOu 0 0 0 
U a p l i s i e s fr; 111ce7.es, l i ini . .s p a d r õ e s o c o r e s 8 0 0 
I t i sc .n los fra11ce7.es, l i n d o s p a d r õ e s , a 6 0 0 
Di lns i t a l i a n o s , a 8 0 0 
O x f o r d s u p e r i o r , a 6 ( | 0 
P e ç a s de m o r i m s u p e r i o r , a iSSOO 
D i t a s c o m 20 m e t r o s '.15000 
T e c i d o s b r a n c o s f r a n c e z e s . v a l o r 2*.'io0. a l íVuO 
F l a n o l l a s s u p e r i o r e s , l i n d o s p a d r õ e s , a 800 
I l i U s x a d r e z , p u r a l á . a ISOuo 
C h a l é s do i n a l h a p a r a s e n h o r a , a 2AS0O e .'i^OOO 
D i t o s s u p e r i o r e s , a IOÍOOO 
Di tos de c a s e m i r a c r e o n l a , a 3SS00 
Di tos d e c a s e m i r a p u r a l.i, a [Os o l l i sooo 
C h a l é s m a n i a a l t i$000 
C r e t o n e b r a n c o f r a n c c z . p i r a l e n ç ó e s , a IA408 
1'ilii moscpi i lo i rn pa ra c o r l i n a d o s , a liSOOO 
Voi l s , c r e p o n s , s u p e r l o r o s . a líGüO 
i . a c l i e m i r a s l i s t a d a s , c o r e s i i rn ie s , s o u v a -

l o r e r a de tAíiOO, v e n d e m - s e a 2Ã500 
D i t a s o q u e h a d o m e l h o r , s eu v a l o r 3A, a 3$S00 

T o d o s o ü t f s I r c l i l n s s ü n i l i ) iliiBN l a r ( ( i i r a s , 
U l u e t r i t s dA» u m v e M i i l o . 

VINHOS 

Espantoso abatimento 
Contes de. ve s t i dos p u r a lã, a - Í8SOOO 
Di los com g u a r n i ç à o , seu v a l o r 30$, a áOAiOO 
í ) i los o f | i i" lia de m a i s s u p e r i o r , a llníOOO 

T.MI M esteN cortes HulTrer»ia 111 ^rutido 
:tl> lllll^nt». 
S e d a s pa ra ves t ido? , l i n d o s p a d r õ e s e c o r e s 3*500 

K s l ; i s r d i i , dcv ld i» l i l i i r g u r a q u e t e m , Kl 
i i i r t r t iH i làn u in v r s t l . l o 
P a i f f n o i r e s pa ra s e n h o r a , o q u e lia de m e -

l h o r , a lOçi. 18$ o 80*000 
C i p a s de c a s i m i r a , a KIÜOOO 
D i t a s a 18$000 
P a l e l o t s a 10S000 
D u o s f o r r a d o s de s e d a , sou v a l o r 50.i, a 26S0OO 
T e c i d o p r o p r i o p u r a v i d r a ç a s , a líiiOO 
C o i s a s f ra i i cezas b o r d a s om a l t o r e l evo liisOOo 
M i a s de a l g o d ã o , s e u v a l o r 1(1*, a fisOOu 
C a m sas p a r a h o m o m , c o m c o l l a r i u h o 

o p u n h o s , ( luzia .1 .'IHAoOo 
D i t a s s u p e r i o r e s , .1 7u$000 
C o s t u m e s de b r i m p a r a h o m e m , a lnyiiOO 

P r e v e n ç ã o 

Ditos do flauellas d o c i res p rop r io s p a r a 
v e r á o , s e u v a l o r 7ü$, a 40$000 

Di tos do c a s i m i r a d e c õ r e s , seu v a l o r 7u$ . a 3õ$000 
S o b r o t u los p i r a h o m o m , sen v a l o r 4(>s, a 25$000 
C o r t e s d e c a l ç a do c a s o m i r a a m e r i c a n a , a .ríS()0o 
D i t o s do lá e s e d a . a 10$000 
C o r l e s de c o s t u m o c o m p l e t o d e l ã e s o d a , a 3*i$ooo 

P r e v e n ç ã o P r o v , , n i i n « s ; i " s " , s s 0 f f e g u e -
* " " ' " í * " g u o z o s q u e a c a b a m o s d e r e -
c e b e r u m l indo s o r i i m e n l o de c o r l e s de f o l a r d s 
(liie v e n d e m o s a 10$000 

C o b e r t o r e s , g r a n d e s o r i i t n e n l o , q u e r em 
c o r e s c o m o e m t a m a n h o , s e n d o o seu 
p r e ç o a p r i n c i p i a r e m 4$000 

B o r d a d o s b r a n c o s d e s d e 200 
B r i m do l i n h o , seu v a l o r , 5$, v e n d e - s e a 2$500 

l ia m a i s a r t i g o s a preços b a r a t i s s i m o s a s s i m 
c o m o c h a p n s de c h u v a para h o m e m c s e n h o r a , 
d i t o s d e c a b e ç a p a r a h o m e m , c o l l e t e s p a r a s e -
n h o r a , m e i a s . c a m i s a s , c o l l a r i n h n s , p u n h o s , g r a -
v a t a s , s u r a h s , l l t a s , p e r f u m a r i a s , c o r t i n a s d e 
c r o c b e t p a r a J a n e l l a s e inos . |u i los , l e n ç o s de s e d a 
e m u i t o s m a i s a r t i g o s por preços b a r a t o s o s e m 
c o m p e t e n c i a . 

1 F » 

(MERTHYR TREBLE SCBEEN STEAM COAL) 
Únicos agentes no Estado de S. 

Paulo de Cory Bros. CardifT. 

MILLERGUILDAC. 
RDA F1QEEHCI0 SE ABKEU, S 

2 0 - 3 

60 CONTOS 
1 N T E G R A E S 

LOTERIA DE S. PAULO 
E X T R A C Ç Ã O E M 1 8 D E M A R Ç O 

Paga-sa a dobro se transferir 
HILIIETE INTEIRO 5 S 0 0 0 QUINTO 1 8 0 0 0 

Prêmios pupos s o m desconto 

A G E N C I A S A M P A I O 
Rua 15 de Novembro, 1 4 A 

Cimento Portland~ 
Do primeira qual idade , e m l iarricasde 120 k i los .peso 

garantido. Vemlem Francisco de Paula Silva Pereira & Filhos 

Rua da Quitanda, 15 A 
S . PAULO al t . 30- : io 

MOLÉSTIAS dos OLHOS 
O D R . N E V E S D A R O C H A 

Oculis ta ilos l i o s p i t a e B j d e S a n t a Casa da Mise r i córd ia do I t io de J a n e i r o o ,|.,B 
d a Soc i edade P o r t u g m za de Uonellconcin, Õi dotii Tercoi ra üo (Jai mo C i i -

xa de Soceoi roa I) . P e d r o V o Pnlyel ln ica Geral da IIICHIIIU t id . ide ínein-
h r o da socledi-do do Medicina e C i r u r g i a do Uto do Jane i ro e da Socieda-
de Kranccza do Oph to ln io l g i a , de P a r i » , com longa pru l iea do s u a e a n n . 
c i a l i d a d e . 1 

D á c o n s u l t a s das 7 As 10 da inanbà e m sua ros idenc ia A m a dos Ka in -
bús, T'i, o u d a s l i As l da t a rdo , em seu consu l tó r io A r u a de S. Bento , 2ii A. 

T r a t a m e n t o (li catarata, atrahimiw o lhos vosgos), tricliiimis cabel lns 
vo l t ados p a r a dentr . ) dos olhos) , píosi» ( q u e d a i d a s p a l p o h r a i ) , l i imores e in 
l laminaçõos do canal tacrimdl, latuagr ( ennogrec lmen t i d a s lioli.l s ou leaoo-
nias), e t c . , e m p r e g a n d o I IB9 opsraçrt.-s e c u r a t i v o * de s u a espeeial i lado o iiue 
a «ciência i n o d o r n a e n e x p e r i e n c i a clinica aconselhai i i do m a i s proveitoso Io 6 

Õ G A S 
PRODUCTOS CHIMICOS 

IMPORTAÇÃO DIREGTA dos principaes fabricantes da 
Inglaterra, França, Allomanlia, America do Norte, Helgiru r 
Áustr ia , dos produetos ma i s puros e l eg í t imos em drogas do 
primeira qual idade. 

VENDEM-SE POR ATACADO E A VAREJO, a preço lixo o 
barat i s s imo.bem como VASILHAME completo para pliarmacin 

VIDROS com e s e m rolhas, garrafas a z u e s para oleo do 
ricino e todos os outros ácidos e sae s appl icados a oste ramo, 
Sort imeuto completo de bomceopatbia e m tinturas o ca ix i -
nhas d e l á a t vidros e sor i imonto completo de dosimetria 
tudo a PREÇOS BARATISSIMOS 110 a r m a z o m de ferragens 
tintas, materiaes de construcções , etc. , e t c . , de 

Anderson,Sotto Maior &Comp. 
alt. iím:I 

O o i i t i i i i i i i u i o H I I p r e v e n i r < ! » « ' t o i l n » Í I K c o m p c n n « O n » i n < l n m Í » < > I I H « I <l<> I I - O K U O X «0111 I K I K I I U M I I O 

«!«• I I I - c c o , s i M ^ i i u I - O I I I D n o s s o «-.".MJ» é ) I I I U I Í M l>STI*ML . < : t i > » o p u n i I I I J I I H K : i i - I > N T I » ( I O H I I O M M O H 1 ' I ' ( > K U O Z O H 

r o x I l l i d i i i o H o i i i i p u i - l o d o s I O / C I K I Í I H « • o n i p r i u l í » » , II«» i l m ( l e S t d l n a , L«»K«» n õ o l l i p i o e o n -
v o n o l d o «Io ( ( i i e e < i i U | i r i n i i:iaii« i»s»ri»lo «!<•> « " » <|U»»lci i ier o u t r a c a t i a . £1 

>n i se cíig.int w! So' sc vendem fazendas baratas no grande «• rinazem 

Á N O V A C I D A D E 
S. P A U L O GUIMARÃES GUOSSMANN & C. 

GENUÍNOS DO DOURO 
Exportados por J . W. Burmester 

Sobpe-meza, Duque, Mosoatel, Superior 
Únicos importadores no Estado de S. Paulo 

Francisco Paula Silva Pereira & Filho 
i 5 A, R U A DA Q U I T A N D A , i 5 A 

P A U I A ) alt. 3 0 - 3 0 

RUA DE S. BENTO,6 i 
Este es tabe lec imento de modas c fazendas linas tem 

semoro u m esplendido sort imento de sedas, lãs, tecidos á 
phanlasia , enxovaes para casamentos e baptisa'dos, confec-
(•Oes, ete".. etc . , . 
J Recebem por todos os vapores aswnais re -entes n ovida-
des p ir i s l enscs . 

Mathias de Castro & Comp. 
Alt' SÃO PAULO 

ESTADO so a m - n u 
CONTOS A 11" série da 56" loteria deste important íss imo 

plano será extrahida, infal l ivelmente 

Sal>l>aclo, 1 8 do corrente 
Com 1$ r e c e b e m - s e 12:(X'0hHX) po r in lo i ro . 

Com Suo rs . r e c e ü e n i - s e 2: J(XifOOO por i u t o i r o 

A G E N C I A D A S L O T E R I A S DO G R A M - P A R A E M A R A N H Ã O 

NIVIE1XPMTANTIPLAKO DA L»T J U l)E S. LUZ 
Ü 3 T A 5 D - © 5 D O M A a A H H M 

A 24" s é r i e da 8 l l o t e r i a d e s t o I p o r t a n t o p ' a n o , t e m i o g a r . c o t n o do c o s l u m e 

O U i R T A - F E I R A , 15 D E M A R C O 
Infallivelmente infallivelmente 600 C O N T O S 

A D USMOTOLITAM 
CASA IMPORTADORA 

em roupa branca, de Christiano Webendoerfar 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 56 A 

Vendas sú a dinheiro, porém, a preços nunca vistos , sem 
competenc ia a lguma 

13-10 

estaurante T 
Largo de S. Bento, 1 2 

l 
Os proprietários deste ant igo estabelecimento, hoje c o m -

ple tamente reformado, m a n t é m sempre variadiss imo MENU, 
quer para o almoço, quer para o jantar. 

A cos inhaes ta conl iadaa u m hábil cliefo. 
E S P E C I A L I D A D E E M C E I 4 H 

E' o único estabelec imento do seu genero que t e m 

GABINETES RESEftVAOOS 
Com entrada independente ,„.17 

Conserva-se aberto atè depois d e terminarem os especlaculos 

FARIA & ESPINOL A . 

11 ias 

C o m 4 j r è c o b n m - f i o I V : O O O r S n r o m S O O r « . S « » 0 5 . . l o f f n m « ó l % . O O O I > l l h n t e i « 
Esta l o t e r i a c o r r o r á e m Iodas asipi i r i a s - f e i r a s , e m v i r t u d e d a o r d e m du e i m . g o v e r n a d o r do es la i lo do M a r a n b a o . 

I l e m c t t e n i - M C h l l l i e t o i H p i i c o f ú r n o o m n i U t ó o o o n p o d l d o i t « l e v e m » e r d l r l ^ * 

C A I X A f O S T A L N . 102 

I ^ U L a c i o T h e s o u r o , r i / 0 
E-^0EitE(;O TELEGHAPIUCO «AI.WÍA-

4 — I L ^ B . G - O D - O a o - s ^ - a a - G — 4 
Novo abat imento e m Iodas a s mercadorias, Oa preços e s -

t5o marcados e m cada obioclo d e brilhante, ouro ou prata, 
a s s i m c o m o o n i toda a relojoaria, garantindo-so a qualidade! 
Não lia concurrencia possível ao CÓ.MI'T01H litl GEN'E\E, e m 
frente aojxmtf i ÜOS bCPríls.y 

E N T R A D A LIVRE 
Largo do 1 osario n. 50 

Alt. 1 3 - 1 1 


